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!?1 IHl.l ^lll .1 •) (I >.. IVI "i' Vil - i t I .. . •!¦ .
, U,i«ii*UI?nlo 'Ia |ir.i.liici», («mio ilm vlütii o
!|ii(i c*|m* o jttia iMHiiMilMarid !«la». «fceHIçfteVdo
miminlpio da villa d«Ciir«ça em- oHielotde SNhlo

„snU!^líMtnlrtn»Q,«>»()rv/í;príirogari|)i»r lim Wmin.o
liraso.iuairwln |w»ra,deiitro 4'*U* «wm medidas
i- ilfmivtraUan a*,M»r*» adquirida»' i»r poisos in-
jíitiu a lf(rttim»v*o,;<Hi por oe»mitrÍB»t oif butra.
?otKH»»foiMloK<>v«rii<» geral mu-provincial, rfuo

- .««Ao im ui«li» • «hJsíMs . ã j«tnRéaçít) no wfi>
rido municipio . • I i.l. | •

(!wiimmil(»it-KP>i»jais inmiiibufciin deCaruçl.
• t.>irWlBI«iW«lalil*i*»>o»latièÍ, «rmlvti nomear

.lo\oU«nl|iHrlnda,U»»lfc par» «ieroer interina-
uiontv o «argo de, aotamieU»« d» I tet retalia da
prc^UfiiqiH. n«««i»rti»a(r<»..».li.- .»..,,„. «i..

CniiununiccM nr, ai» sr. auipoclor ¦ *» tuwouro
..IHWlwlfU/ttíVI • di -imiua íiiinpfctt.H.;' 
-A «iwlA •»(» ««dl" •">¦* •><**¦•*''" '.'ai'««'»«* .<'l'«w •'

, l.,w"*"l ift••«..OWMJKJS.» •.,, 'I «"• /; » .
Ao general, commandante das armiu.,—Orde»'tíaTidfsl^tí.oif. miiiUtró da1 guerra, cm a,v/io

'dtfWrd^íwWifotdlfmSí^íuit V;'. MC, M rqco-
lha a r*Mb;.vl^H'tef'«jiii* 'dUpcVimdò, do cargo

Sn 
tjoniihatldantft M* arniaMèiUi prov||icia, jior

ertrelô de'íl aairiBsfi&t mé», nsnlm o cpm.nuni^
co'h VíHiH-tlsfirn"^ r)Wo"o' triní^rk iia priipeiri^
opportunldáde, prevenindo,o de qiit>, ('òiifúrmn o

'ftitaddWlBoVnaò^dcVa- v.'«c. levar.no sita cinn-¦tòltf^racaHlgtulla.''.:,' ", 
J,',',-. „ „ . f•""'•K'pbV'c»tn',b'ci'li«i'Ro dot-laro' n v. t^c. ap lo

'nheVd»a'iratB Iiijrneadò tóurá .iaerccr inforina-• ihfWt^o '*í«ntí< «16' 'Mif rAUrtãllinUI 'dai^rmas 
9, 

—
«^^cPlrÕWArigoloWMíírkí» llego, a ipiç» v.
i-xc passara s»»e coiniqan(\ii. . ¦ ., ,^''l^sWx^lioWritóiitd^so ^llftpèçlor dii tjienoft
yBrlWdd'hi*haad!fto nomeado., ; 11
•*U9AV mmtWW IliesoiíraKa,«|e f^ndá -

¦ tVirfiAMnWtf.yrV^ilnrB ysn'fioídie^çímont^c.db
vrawIrrlIiÁitóVór itvlíflrdórníiiistcrio do inipo-
íioflff^ríí rfeshmbro riíulo «jp n. iApl. nm loi

i.I....I.J..»..' í...áh...'i.!.....'¦ ÃA^.,.. t..Hrm„; «,n or.u. ,,l,.n..»L,|s)í,^Vr»Ta' ot-rtó 
'fí.fórmoi 1

• d»VÍriv'èríf«rò'iilfirnô.' líoá V^pdroVadii 11 cumpra
MlIJ^rclUtfliceeMiàrlbVaHi 'ontdriííhria dó y^rio-

\<»w iiiih pwiiiiiidadcHdft ToeiuiidKliH.prla (|úán-
"'tWTle,«:WrilÍ8()iyireis,'Tiéín'Alinò' a 'dbHpSea, com
"ife 'tmríi»!Uo' 'arid'W«!ls'av4M li^ortàúcia-àe/réU•'Mim!nm-XM' - "•• ¦w"*IB x;;.'..',. 

'
—Ao pommaudantc da divwlo iinyald') a' di»

,rrlbM.Al%lhmmrí?,b;«;i. X, Ml ítju' eoplicci
' iWWlo.^flüeVpbr^ècriitò A&'fí% áezcàiUo «l/i-
• 'ttíoJStfi^laíctttdfi¦i1linfcera'd6,r' lioúvoiior.bem

eo¥r*MI
ciamttidte^JttlOBlWrl* l\, cwenia.de -".entran
•d^tòiiWWtaáW^aa^Waaffò'.^ CamólA. hüe

, t4-uA**i,..it il/i^ - '

nomear oeim. sr- c.oiwelliçiro ,Joi1o l''i>rriúru de
M/Wra^mra-tfPArgri do nilbístro «'Bçeritario.do

•««aàVHriif^^Waa-^iitòhilili:;^^. ',. ,
IdenfiVblW"%:til« 'do, pWrtqMn líruio « «os

IlUpeerore*'!» arseiiiiíde'rmii'rlii|ih' 'ó da.tliewu-
mim»4er«lã;.""-"•;" - 

f [*.-¦ 
™:,..;

' ''"'JíASWrdlrótftóVgerarrlIr IfíifriVeçao pübliçc
—Declaro av.s, cm resp9.1ta.ao seu ullicioii.
üO'by«ftta'<!atá"ftut< ffcá''dé»Wriiido • o djà Si do

tB|^ir%aVMa'|^áit|ií|'/p;ij)rà Vtrliiç r o
eiu

,?".
--A' Junta. parochiurjdo'qn.*álificaci&,deLvoiiiti.

ieH'dii 'tilla 'de'lDÜiraS. -ÂVMl ó/.Oèceb^neiito
* üè officio"(1*'4'Vló' eórrenlij"éni niió'ij jitntiv p'ai;o-|

ebr«l»'(Jo fí«iírtBéBÍ;aò'ao'vóÍMnl6s'dii vjltá ile Ov\-
ra» mo partirinoit haver terminado na ,mesma' «latatís trabàllltfs dá!' slifi pfiijleira'"rcijnMó <\ae
foi.eoiivòértdá.Jli<rB(!dlatf;3í'jiòís'' do qu^fôfa, do-

>'sígnado^ofrata pfcsidcnuiiu| ijob tormo» ,do art.
ÜS da» instrnecòcs rc^}|kmcjitarbs"Üó í^ de ja-
neirt de 18715; b.n'' 'bòi}serjubnnia do ter »ido o
(non Oflieiíl lbj'4 do ourtfliro''.últímó, rocçbido pelo¦,Íuii'do'piW,;(iiiando "rlüb liHvÍ'a!'('empo, d.ii.sor lj-lta
u convocação para o,din 17 do novembro, cotn a
ttntocec1ciiPÍàdà lei. ' 

; í,.• :rIm'rcBpOBta'declai-ó n' jtmta qun Jhe cumpre
Sprccadc^bpp-or-lünkÜienf e ap»'(rabnllioS' da ségiín-
da'r(;Hniíló'e cii) seguida fazer'rentQsJa doa li-
Yros dii' ijUnlifícáçito á resúêbiíva junta munici-
paí;'mto íiB fórrnii do. art UO n. 4 das citadas ins-
trucbocs i' a compctentçjiara tomar cónlicçimen-
to lie qaaéífjuer irregulari.dade.-<, vicios ou nul-
lidades qub' éô' tlydrem^.dndò no. processo dos
AerielônadoVtrBballidBT ']''
.IiUíAo* origeuJl!lro"Joilo Iléüriquo Codturd, cm
UcWévldeü>l:Marida 'á.' oxc. o '»r.'presidente da
província declarar a v. a.,.0111 ^resposta ,110 sen
ofEclo de rionteinj 'n 129, quofficílo expedidas a»
íiefcesBariaí o'rded'8,' afilh 8è Ber-Ilio regularmente
enviado pelo correio o jornal official da província.—Ao subdelegado de policia de F-lro^TrajH-
mitlo-w*.,»., do erdem do exin. Br. prcsidçní.è (|b
proviilcia,o íeqnerlráehto e iriais papeis cm que
Manoel Pedro de;M'lB ;pedo. titulo, de marca ó
signal para o gado do sua fazenda situada n'esse
distrieto, nfitrfVdtf quo, de ''doiiforniidade como

dtfnflattho do mesmo h*rh'! si'., do 18'd" corrente,
MliMaca a iftlgenílado thenouro publico proyln-
lílBl,'«m»»Bnt« dtl'*lhVdlda pdti^So. 

'" ' ;
-i«A'prt»ar'A' ifmnlcliirtl dit CaelióWni.—r|Uo

lendo' b eliinnrn tilnnlelpiil iWCnèbb6lrn cptíttdn
&'tilé fresldfliieliftolir'6 sen 'offlclO 'dp',28 do ile
sem»*» do nnnlHflHdrt/rt dli i'ftinurtt iniiniclpul da
villa do Ponta .do Pedra», que,' ('oindeHpnvtm dè
S4'de'onfnlrn/ do rtHtsihrfNínnftlIte Wi rajmetjjoo
para lnformilr,""rtllrqn'(i qiio m'o eilvle, allm ile
poder resolver Hiibrò a roelamneiln <pie l'm esta,
câmara relativamonto h nrrocillj!ir-ilo dã intl|ta dn
eem mil rei» lin^dafrfno fiV/>fitlcir^' Õpustuptiim
Dninnsceno Ferreira. "

—Ao dr rfrafodo' ttollcta Intoríiin.-Cnnja In,
cima eírilà db -dfJIcfo Ví 41)0, qnc, nh^dala dftlion-
tem me foi dirigida pelo oxm. innroúlial bonlman-
ilantn diui iirimtH da província, tina resnondido O
de v. ». n. '11, do 17 do'corrente qttc iicôniniinhou

ofHclo om mie o carcereiro dá eftdo|a mililica
d>Hta enpltiii piociirrtA'demonstrnr aneeq^ida-
do do ser anginentadrl :r» nuihero dn prft\'n» da
guarda diária fornecida para a mesma cadnia

—Ao mosmo. jWfdlrncv. s. com o _que lhe oe-
correr a respeito do iimaaccuiiiçilo feita no<;l>ia-
rlo^tflttikmlw.lH, dri-Ml!l 'do corrente fto.l.';
snhplcírlo doBpbdeleRAdo de policia de 'Iritijiu,
Hlfypís de' flaritingbM^ordoN.

•• ±.-m^tittiiito enttmHiidiuitq-fluperioV dagiiar-
danaelmlal «^'cfirn^et^dc.Santlirèin e Monto
AlegW.'--'l,«iídti li' KrW.bírisSiii' de v.». delxiulo do
mantlaí phstfar, chmo lhe' edmnria a guia do te-
ncntoliuiHnW Pd SciKliri da Hilvá o Souza, ag-
gregarWa^ttnH das f/òiifrfiinlilas do- 25." bata luto
dn lnfailtaVla"fla gnnrdií' nacional da ficgnoziu
dnTraitdia, nliinlclpirt He Monte Alegre, sob'seu
cortimKridô' imjie Io?, eohWrmo dlKpòe o art. 4fi
Mddccrfittf'hM,l80, do'J2'db tríarco de 185? o
lhe foi d»jtorminndq'por d.spiiého de meu auto
cc»»or do 2(5 do agosto 'Ub 1870. rocommcndo a
v. s. quo, com a possivel brevidade mando pas-
bbsiib mtmttm 'è esta- presldencir-a -metictonfiila
guia, afim do sexentregue jio referido official
para ser.conYÇjrjiénteríierçtípriípostilHda a sua pa-s
tente, visto tcr-lno bíuo concedida pnsHngein para
a 4." companhia do 7.» batalhjo de iijfantaria da
villa do^Uintrfc/HJndo sVf^icliVactitaliriente resi-,
dindo.t , ,' , ¦> ¦
, —Ao capitào do porto interino.- Sciento pelas
informações, verbaos prestadas por v. h., do des
apparceimento du barca pharól, estacionada iiob
baixos de llragauça, o attondendo a impossibili*
d(tdo. do fiizel-a,substituir par alguns dos navios
dit urinada existente 11W0 porto, e muis ainda
a necossidado de quanto, ante» proporcionar se
aos navios, quo demandarem o porto d'c»ta ei
dado nos ditos, baixos,,um plmròl que os guio cm
suas derrotas, nutoriso.a v.s. a fretar um navio
particular,, que, estacionando durante a noite no
porto, ou nas proximidades «lo em que se achava
aquella barca, conserve um pharbl coin iutensi-
do igual ao quo ali existia, c durante o dia eruso
por essa localidade, nlim de que bo evitem 03 in-
convenientes 0 males quo por scineliianto falta
podem resultar «o coininercio o a nsvegaçío.

Asscvi'm'Ji í|u«% ém resposta ao sou otli-
tnritil, nos sorviuiüs do «fSO|thi3mas mui-
Ias voios desfeilos.» ¦

Vejnriios quaos foram ma^sopliisiiúix.
„A§, íoslas tio S.'iHi:az b dó Santa Lii/.ia

iuiam ptistorioros á tit) Naznroili. o o con-
vim IWio no olérò para eompawitr iV]iicl-
Ias nilo potlia valor par.i. itsla I'Jlçàilti 

tpio.a Hòti Nona c,o clero «loola-
rafam que ncnliiim conliicto «pitiriam (or
coní''a irmanilailo do Nazarolli, chogantlo-
so alô a osciípver ,'|i|o «íifio liíiyiíi sncôr-
dolo ()e, (lirjiiiilniló na diocòso quo ofll-
ciasse jià orinida de Nazarollm, eslava
claro que os festeiros n?lo deviam pedir o
concurso do quem uonlium ?onláclo tpie-
ria com olíos. 

'.,, ¦

Oulro lanlonío sedava com os feslei-
ros de S. Hraz o 1J0 Símia t.uzia.

• liníendiIlMiu-se Mios çbm ;a autoridade'ócclesiaslica 
p'ai'a,o|)terein uni padre quo

j.iin a nossa posição não sorá iiicompali-
vol com a honra o dignidade.»

Se assim penstlmos pôde a Doa Sova
ler desde jú a cerloza de qiio a nunmis-
são central o o parlido liberal do Pará
não so ffubinctfhn, <ne))i interno com d fim
dr nilnr futuros 

'desgostos »
Kiuqiianto o cloro não arripiar carreira,

A nossa alliludo será sompto a mesma.
Fique (1 papel contrario an Cloro sulpi-

ciano, ao Ordinário da diocese, e ao sr.
conego Siqueira Mondes.

Semelhante papel, lal (jloria, nóí "itlf/
itnoiamos.

A o]>|»ONlvrt» do aeufliJo.
(Tribuna LiberalJy

\ opposição conservadora do senado,
renovando as sodiças exclamações e ve-
lhas, apostrojthos qiie.IJibs sfio peculiarescelebrasse cm suas feslas.e a resposta

que tiveram' foi 'negativa. Tudo consta I fúrii do .governo, 
'(ieinóiislrou 

ainda uma
tia troca de ollirins, que já livomos ocea- vez ao paiz, na .discussão sobre» retirada

l.imila-so a podir o' poó^r 6m nomoda
ordem, e/irdom.é a aspiração de toda o.
governo, 

'seja 
qual for. o seu- míiliz polU

Hflo; é o ofleilo do justo eqnililiiio Olltie i|
liberdade o aiiloridáde. ,.,.'•',',,.,,"

Súbiiido ao poder em I(í„,;dè julho, do
IHIIS, enlre o, ruiilo dos foguetes e toca»
/rt.vtlos filograílos barões do paiiVid^; o"oi
escripiosos dylhlranihils uojs^', ai(tpreii ilas
coiifeívncias diis' diviiiós, ,hmbnd|iou-se
ua bandeira liberal, para complemento
tio inala lorrivel assalto ás 'rclIciW'tfil 

,ijd-
ministraçfitV ,0111 nomo: lia /,èsna,d^.!()iç(' jm
mililai', quofoz ;dí| ,boiu'A p^PMápe-
dcstal do ascQusãodo seu pniiíido;"' < ¦•

Indicando reformas, que nas veneras
havia censurado emforqz/óiVptlsji^roa-
lis/urò"p.fitiilo çòiiserviíilor as,mystira-
çõôs ao cleiiuuito«sérvil, rocrulanionli»,
guarda nacional o' rèforirwjlidiclhríaí¦ im-
lado:'ft ilividido 0. :o^W^M«%MwM

sião de, pu|ilicar.
Hebalde leiiln a lloa Nora dembnstrar

que a aiiloiidado 'ócclesiaslica viu-se for-
çáda pelos acoiitocimenlos á privar a fio-
guezia de Nazarelh 1Í0 respectivo vigário,
mas que não pricoti a fregíiez algum de
Nazarelh dos sacramentos, pois os viga-
rios das. oulriis.frógueziasipodem válida e
licitamente administrais I
¦ Tratemos do primeiro ponlò: qiiíies To-
ram osMiMiiIlícimenlós que causaram |anlo
escândalo, ouuo levaram a autoridade

\i\i%\ íi. |!Í^leii'òs,i,HJs|# i^tpiKfôicft
inteiro ao.cloro.do sr. <U Anloiúo. ,xr,
^tTrMhalhamrmis claras: o;mVpodem mi-
thi^alnz.iiíi;^ il^..ltWWt"wm,

„ T^.ifos, os p.aÍRtsíç. c Joi^iioSyrwa.Lvftijao
.que se passou no Pará wini o cloro,- aói
os' remotlemíWpara a bW, èinwittrtrwe-

Mistério fez o diocesano, que MU^u#Ju-
gilivo o seu rebanho; rhegando-se até ao
ponlo úê>llWf\ yji|i(|>mÍMr»inbarcaçllo.
com todo o sogr.edu, ao garente da com-
pauhia do Amawnas par» a, bispo ir ás
occullas tomari o paqueiôi aamictoo na
babia de Santo> An,<mM

llliidia.-so, o hispo ((«ando- swppunha que
o mim»tcriõ\n3r> llcaiiaifcalíitítailo a Julgar
com documoiilos, vaüosos de todo o seu
procedimento, i\\ t»>«\<A«wt s*» mi}

Nós;c(M»heiyinoB>perfüitaflií«lB «Oysle-
ma josuitico,,quoiv se, esconda na mitra de

EXPEWKNTK DOSKCltETAIlIO.
Ao delegado do \ bheia do l.'amcfil~H. esic. o

»r. president» da província manda communiciir a
v. a. ipie, pelo bcu ollieio do 18 do corrente, ficou
Bciento do ter v. s. enviado qqntro pinça» dVs.u'
dbstaciimrhtiijpir inçorregiveis.

r"-;t^AC'lÍ0H
,1. ? <,\, ,' .OFÍCIOS.'.'. DiiCiiiniiiandaule dn» nrmas, d'csta data, 11

408, 'sqjinitando 
quo tenha paisagem até 11

corte' o .iudividuo (Antonii), José Alves Fei-
tózá creudn do tbtiente llento 'J)'libmnst Uonçolvos,
que o lícompnnlia.

Aos sr». «gentes-da companhia lirazlleira db
uavcgavitn 11 viipiir para. mandarem dar, á próit
e ]>or enntn do ministério dn guerra, a passagem,

Vesto solicitada 1: ,,•••¦

PKTiyÕES.
—Iduinn Ignez 1'V.rreira Celso. >....• «. i
Indeforido A vista da infórmaçilo, á margem

do d-, director gérnl ,da instrucçilo publica,•—Jo*o llnptista Ledo.
Prejudicado.
—Joaquim do, Paula Uuodes Aleoforndo c(im

mandante do vapor nacional '.Pernambuco.»
Attestc o sr. dr. secretario do quo coiiBlar na

secretaria.

FOLHETIM

LIBERAL DO PARá
RKI.EM. /20-DE ÃNKinODE 1879.

«atiB«r-io no ni.t.
Engána-so redptulainenlo a Boa Nova,

suppondo quò hão gostamos .Ias declara-
çbqs^di! sua pemiltima edição.

ócclesiaslica a tomar a medida severa que
tomou ? "¦ 1 ' , ',;

Sabem-nos todos, foi ler o juiz de ca-
pòljas ordcmirío ao vigário que entregasse
à'irmandade as chaves da ormida, que
oram proposilalmotile ilegadds A môsipa.

Podia o vigário iinpedii; (jue a irman-
dade de 

'Nazarelh 
tivesse ingresso ua

igreja do sua propriedade, para celebrar
as suas sessões, o para proceder? á um in-
venlario dos seus bens, como lhe deter-
minava o compromisso ?

fiem sabemos que os freguezes de Na-
zarolh piiilotn ir pniciírar cm outras fre-
guezias os sacrainenlos. Não ó esla, po-
róm, a questão.¦ Por que hão de procurar os s.icramen-'
los em otilras Ireguezias, quando podiam
lel-os na que para sua commodiilade foi
insliluida civil e canonicamcnle?

Pois um pretexto qualquer 
"pode fazor

com que o bispo acabe com unia parochia,
relirando da mesma o vigário?

li' uma llieoria de falai conseqüência,
o qUe tio entanto o Ordinário a vão pondo
em pratica alé no interior da provinria!

(juanlas IVoguo/ias dó interior não cs-
tão sem parocíios!

A do Capim havia 8 ann >s que não o
tinha, o apenas aproximaram-se ;is ciei-
ções para lá mandaram o padro lincha,
que voltou apenas foi concluído o pleito
eleitoral I

A de Ourem eslá sem 11111 sacerdote,
¦ visto que o respectivo vigário esla sus-
penso de ordens, por não ter querido in-
lervir nas eleições em favor do parlido
conservador, segundo as ordens ou con-
salhóÁ que tivera do sr. conego MourTio.

O bispo julga-se com direito de prati-
car tudo islo, e entende que ninguém lhe
pòjjc ir ás mãos, o ousa contar com o
apoio do governo central!!

li' muita presiimpção.
Não; o ' Ordinário da diocese não con-

seguirá o que pretende.
Quanto ás, promessas do governo geral

já o dissemos, o repetiremos: «aguarde-
mos os lados, e quaesquer que elles se-

do .gabinete, dn ü.'> de junho e ofganisa-
çãodode .'1,'de, janeiro, qut; o poder-jm
Brazil cohsjlilue um palrimuuio, que só ao
seu parlido ú dado guardar 0 zelar.

Corporação vilalicia que não recebo,
ení períodos certos, a renovação da, vpn-
lado, popular, o senado não podo fazer
politica,'e a querer equiparar-se k oa-
mara dos ilepniailos, cumpre tornar-se
temporária. .',,..

Se isto ò corto, as. aggrcssões traduzi-,
das no ultimo gráo de vchomonciii dirigi-
das ao governo, e alé á coroa pelo minis-
tro decahido, signilicatii já' o propósito
firme de 

'emharaçai; 
o governo na passa-

gem de mediilas loildentes á mrclia regu-
lar da adniinislração.

K' aíslm qno, Iralandb-se *ije disciilir,
semlndo os cslylos parlamenlares, a reli-
ratla do ullimo gabinete c a organisaçao
do actual. desceratn os 'Srs!1 senadores a

arena,"d, recinto re^peilavol VlaYiüiniàra | d. «»^lrM%S|nWl^f!mtailíaus«AlBi«K4BVi.secre
dos depúlados. ,i,h.V»i^.»i"w

KXleunado gasto •pirtM(Wrvrvíp»iy/-tpi
a famosa questão religiosa, ri(Cd(ftl|ijiJ)|'iir
liilidridc na phrase do'i,si:,|1íi;orroirà-,iVian-
na, que durante dez annos, nunca foi mi-
nislro, nem »c agradou de1 'ministro 'ál-.

gnm; govornanilo,' sem idéaklu)ta''si,!.t1(j'itóiif
(Io fiçcusado,.!!/'. ps).i^ilid.ai«i».ittysiiuc»nfl(|i
o programma liberal,- a parcialidade con-

analysar deliilliridaniente áclos de adiúi-
nistração, quo recebem opporltmidade para
seu exame na discussão da resposta á
fallii do throno, lei de forcas o orçamen-
los,

Honra, porém, ao nobre presidente do
conselho, parlamenlar ameslrado que, com
a serenidade o calma do estadista que
sabe çonjurar às tempOslades para seguir,
rota seguiii em busca ,do porto de seu
destino, deu aos ambiciosos do poder
uma lição das praticas do systema repre-
senlalivo, concentrando a discussão no
ponio cabível.

Knlende a opposição que a coròanão
entrou um desconfiança para com a silua

• ,-'./.-.' ¦., ¦ •; ¦ - v ' I t ¦ü>- - X ¦'
• , f ¦¦i.ttl- it-i • í-' .*¦' ! - .

Moiwi aüs domjiíigos
A utoüluhu «' n rRiH&o populnr .

Pedimos ainda licença ao leitor para coutiuu-
annos a publicar estas .íotas sobre, a nossa poe-
*iti pojntfar. ... ¦.,.•; il

Essa poesia, como dissemos jioultimo folhetim,
n»bísrica.;jfrofúiidariicnto.individual, n5o tem a
altii importância da poesia popular de outros po-
vbs'.'Á mania 'dá imitação, quereria *<i1vce que
nós acliassemol b rica o notável. Guiados, porem,
pelos principio» da critica positiva, limitamo-
nós a observação dos' fact s quo encontramos, a
provas qLBsi materiacs, desprezando opiniões
mais ou mçnosi.eorrcntes;ent«t os homens ue ima-
güiáéaç», romanpisla e poeta*, e autorisadas ato
jiornbr^wi <lb,/«ííí'í«ro Hislíirko.l^i; isso dpso.;
iriós que. a poesia" do nòBso selvagem revelava-se
nos de extrema pobresa de formas. Kssa opiniilo,
ipio cm vista doB poucos ,CRtjidp8 ato. hoje feitosi
sobro o/gerilio do Urazil,.naó|iòdeBer defini'tiv*,i
será a nossa, emquanto'- nilo nós provarqjnV com;
factos, a existência do oanjfo, da-fôrma l.yrmiica,
entre elles. A imaginação, os argumento» du vo
llíá lógica, quji iibe1 jf^jío.lòvartríiuitojqnge, silq,
instrumentos flbclyos; ná critica, assim como o;
raciocínio enjo | mitb do ápbió. pito, fçr. um facto.
poi"itiv.o, .verificado peja observação consciei|cio
an è cfííilnfltnijhi pela critica.,ÜosiCjiiutos da inor-
Xii,,iúp'práialuba cai da. marandyba,, fallarcjnos
dcpbufi^cjllilji (Urémos.B. .uosíb huinjldo ,9piu>a>)
sobre f|Ió< •', ¦-:¦¦>: tfi*\

"Amoclüjfia ò a paia,, «lpa das i;órmas .por qitc
üb manifesta ^iuBpifuçao^poetiça.do.nosso pp»
Kssa tòrinai comp o crfi tfmbem'o sr. Tbí Braga,
íf perfeitamente nacional.:''

A modii./ia b a forma populw (5, chü (diminu-
tivaVpíidbrambs tlLiser) díi veííia o ar 8ttocratica
moda portuguszg, K' u xacara. dbsj frovadoi cb o
tastélfl» gnitariítiís. transformada . pelo povo,
O temperainentw melancólico amoroso, do /brmd-
leiro. a voluptuõf idiule, as lubricBB paixões, (pie
«o dcáeílv,(íiycm cm uni m'eip',nao,.moralisodo 1'e5o
(iiíiihiénto,' éomò '.b o meio popular'doa nossos
sertões, eoiitribuirSo.faciltnentc para essa trans-
fonnaçào. /Vssim essa fôrma c-nraelrrisa bem a

tendência mórbida du nossa poesia popular, o do
Iqíxo, a preguiça da.no'sa raça, pela prodijçnli-
lado extraordinária daiiossanatureza cfacilidade
do nossa vida quusi fbradalei da luta pela exis-
teueia, o que gera essa acedia tilo do nosso ca-
racter o taV píópria para produzir os amores In-
ccis, a fonte nhien da nossa inspiraçilo popular

O. canto.popular brazi ciro, do (|ue a vicdinlia
énma formai "So pod a deixar .ile ser o quoé:
simplcsmcute o producto do uma inspiração pes-soai e, por assim.dixer, uniformo, embora asslmi-
lada pelo povo—o quoa faz tomar a- denomina-
çiln de.popular. Dissemos quo mio ¦ podia doixar
dosciMisBrn) porque o canto popular'6, cm geral,
a expressão dos sentimentos do uni povo ò a con
sagração dás suas tradições, 011 guerreira», ou
religiosas, ou otbonieas, naeionaes cmlim; a uòs,
.resultado do crusamento entre duas raças diffo-
rentes çâo lim meio gi-ographico, climaterieo e
social naturalmente diverso dos meios cm que
viviào ambos,nascidos hontem (oquo süoti-essn-
culos na longuissima vida da iuimanidede?) nos
n>lo podemos ter-tradiçues. As tradiçòcs porfu
guezas, firurito na península, assim como as in-
digenas, ho ns havia, morrerão com a raça a que
pertenciao.- íÇój producto autônomo désdlis duas
)raça8,.snmoa ntn povo diflerente de iiinbaB. .

A imaginação poelieoj—patriótica do muitos
quereria encontrar entte nfiin-lenientospara com
pôr um» rico Cuveiimeir-, os nossos Ntebdungen
talvez, a cr.tiea, porem, procurando a verdade,
cont.!Ut**.i|-;facto'<fc-ntto existência ifesses e|o-
mento». Mas não sò entristocâo esses enthusilis-
ta», porquo se ella chegara osUbelewc, como
verdade- iiulisCétivel, isto rpm eu penso sdr'nin
da.uma ojiiniSo, mas umaopiíiião fortificada por
innmne'riM.i<robBbilid'ades n'esso dia também ella
terii,'descobrin Io us nossas tendências estlieticas,
do tanta importância na de um povo, e yeriücun-do te nos podem ser nocivas 011 úteis, ella terá
digo, concorrido para achar 11 caminho a seguir
ha nossa carreira política.' >••

E' crendo na importância d'esso- deside-
ratum, que julgamos ittois estes estudos quo poderão parecer a outros do pouca monta. Vofte;
mos, jiorcm, a modinha,

O umor, a paixAo individual, lubrica, volilptiuj-
sa, 6 comoiitsjemDH o fonte inspirndora'e ons-
fcUmpto único sòbni que.ec tem exercido- com
maiH increeiinentn a musa popular brnaCcirn.
JsB-nòesa n*o pequena eollecção do modinhas,
wsc tbema se í-cpeto quasi fastidiosamente, Mas
a ardentiã da paixão, consegue dar lim a|ii

ção passada, poij'
opporluna a rif
lido Üiroctò, O'"
podiam realr

Não c

:il|i'inli>.... If.Dila yij.ir.ado

iiniiia3''<tT!'

da. por vezes, incontestável bclleza, pitemos:

De ti fiquei tilo escravo,
Depois (pie teus olho» vi; ,(í,
Quo morro ai jjor tens olhos;

• NSo posso viver sem ti. .

Contemplando o tou semblante
Sinto a vida m'csciipnr,
N'um teu olhar perco o vida
Kesuscito 'ií'outro olhar ! .

Mns ó tilo doce
Morrei-assim I....
I.ilia não deixes
Do olhar p'ra mim! •

Essas hyperboles gongoriens,de mão gosto em
outra qualquer poesia são o encanto maior da
modinha. Nu conhecida Cançüo do ciíiyo, otjto ver-
so é uma prova d'isso:

B'eu cahir dá mo tens braços
Ampara-me, anjo de Deus;
Talvez recupere a vista .
(,'aliindo noi braços teus .{

A faeilidiide de aiiuir, apparccc n'estes versos,
ondo nSo deve pa^fnr desapercebido o doteura-
do da lingungeni piegas, quo 6 lambem uma das
feições da mi ,(//• ha: ',

He. vejo moça corada
Fico de amor ubrasado;',.-,' 
Moça r11"'^1* n romântica.' ' 1'õc-ine todo derrotado

A liioreninlin inVneantii
Ale derreto monuiltratu
.M'enveneua, inenleitiça
Mc fere, 1110 abrasa e. mata.

Por estas eits.ões so yèqual o tliema único da
modinha: o uinor, o ciumo, a saudade, o_desejo, a
paixão amorosa oiufim. Multiplicar citações é
desnecessario^ao envci do quo aconteco coin o
afttjplcfl tíftiitb popular, as nossas modinha» exis
teui colleeeionadas O i quo íêrcmuas ser* o da
nossa opinião.

Temos-a» mbuiulins Aonde viii Sr. J'erçira de
Moraes, tilo pojiidar,/J« Ilrazila mulatinha, Fei
ticos da mulata, a Mídatifilta do caroço, a mais
característica, tf mais-viviiilns nossas modinhas,
c muitas nutras mais, em ejjin u. mestiça Bubsti-
tue 11 clássica Mareia das canções portuguozus. •
A fôrma inotrien du modinha, à írdondilha, c

rcaiií

fôrma da ií...^
ção do partido Vv
elleilo.

Foi uma myslilk%v-,
salvação de um granii\
parlido deve realisar as
progr.inima polilico.

Aceitando o podor iressas condidoes, o
gabinete de ií de janeiro assumiu íyos
ponsabilidade do aclo da coroa muilo le-
gilimamenle, porque trata-se do.nina das
reformas, almejadas- pelo seu partidto; con-
sagrada na falia do throno de I&À5, o
quo pelo parlido conservador, durante os
dez annos de seu governo, foi sacrificada
a actual loi das minorias.

0 parlido conservador alé hoje "ainda
não disse, ao paiz, embora interpellado
constantemente, qual a sua indole e mis-
são no Brazil.

servadora, animou-so" ainda" .1 ''prpelahjar
no senadora b:tbordo.Vpa|itidbls|Jes|íil)^lo-
cendò â 'coiiiiuuniiào' 

.(loYiílèas.coin «eus
adversários, e dislinguiiido as aspirações
dosn doiai partidos constitufirrtihes "única*

mente na" opportuinillldJ das" 
'lijíiíjídiis'.' -

. Com ,quc àiicloridádc.ps srs. .senadores,
qti0.li;m por si 13o triste hjstoiia ido seu
partido, assumem a posição de liquidamos
audazes'ptlrá exigireni dç ufnM!ijarlido '"¦''
loiro,' àpóiado.pela niaiória da .nação, uma
prestação do contas, políticas, sobre o que
quer boje, amanhã e om um futuro inde-
letiido.'" '' '• -.'' Y!,", mV."*. 

'-«V

Não ba,s'lh' a refomra árcoiiliiadà na falia
do llirono, são por ventura ignoradas suas'
aspirações?

Hontem,' aceusavaiq o! ,sr.; nip.Jirfinco do
usurpador''das reformas, solicitadas pelo
partido liberal, o de haver invertido a in-
dolo do parlido conservador, cuja missão,
não ê reforinarí boje esquecem os ,p,oV,igos
do principio iiuiovador, que tanlOjas.sus.ta-
va o.sr. Ph.ulino, o pioclamanirso os'legi-
limos e únicos capazes de realis'af,'a réfor-
ma eleitoral. , , 

' 1
A ascenção do gabinete de y deijáiioiro,.

presidida pela acceuluação de uma Mfor-
ma, julgada opporluna, foi a restauração
da vida constitucional dos dois partidos,
do systema representativo viciado, ó p pa-
radeiro atirado ;'i cunfusSo dos partidos pela•iziirpaç.ão de reformas, cujo resultadq-era' 

poromiisação dos conservadores no po-
ir, em aílaslamento dos liberaes das re-

eas da adniinislração.
Leopoldo da Bclgicái o modelo dos reis

.'onslitiicioiKies, tambein respondeu:; o,sjo
a reforma pertence a liberaes, elles que a
venham fazer. \

tariocowgfl MoiM'3fl..ri«i? mi Ut
iM^OirOraitafio .d^fjéoelae.*/ nfuiKlero
suipiciauo couKiiiias ai ümaAhai wmtui-
ram illudir ao sr. conegos Si^ueirm oulro
Aai^tOin30't»fi*ríi0i/coBtMMrsnai^ft ní^A-
:: Sofiiúsqui^oseiuMrmgv4>cfcefocDtt-
servíidtM', WiinmuBiá.nosM disposi<io o
bispo ei todo 10 seui bataUião. tâiasalo; nós
llispiensanioa unn eo^lfOuib miu ;« ,íiu>

iihI -1)1 fi; H w,tr*'iÍ7Í!iDWl t>?.tjq.i»a. n ,.jyfl--  .........lecla
ii}^l°5...fll,e.iíiOTÍ?íP9»<í

lara a Boa-Nòtò,i pára os
dp, conego'' 

too> era
n^reMRMVS^ii1^^^^

correijpfl

noinfiji
Wm-U fihidnlSendo assim, como cxpU«r-|
dQ tpfijsjdo^ pau/Ã mim*. m*& do
orfWs Bib,tij-..iii utf«w404<hfc« '¦*,
,i ^.%ilj^í%*nW»W*i<«las
queja tivemos ocoaz||p|,iJ^<|)BM«9Ç«»«
essa pena só podia emanar da autoridade
eceles,iastiça„ ttf &ifí»M <!<Wi rfül 1 P>mida-
de approvou o • pK*eáhiil«tO''o*»< «otifo
Mourão, apezar de haver sido feito nem

conego. »• Scfeué.té'Wafl#ôpfô,!lirai-.
,cefe foi .prado .fâ$jmsút^V »w
querido involver nas eleições- em Tayor do
parlido conservador!
..: - lifftfip ídillj :ii.«liiCiJ

\o<t<ln«do S',V'

• í*.

também inonotoua, raro ¦ varia. Citilo-so entro-
tanto alguns exemplos, como o dn Mulatinha do
caroço, (! de alguns lundus como esto, que copia
mos por inteiro o com (pie onci rramos ns nossas
citttçòos ún modinhas, porquo olla ó mais um ar-
(jumento em favor da nossa opiniilo:

Minho diu-u
Sinhô Juea, va se embora, ¦
lN'ffn me conta historia iiilo:
JÁ B'osqueccu do quo fez j
Na noite de H. João. .

Ai meu Deus, sinhó Juquiuha
VocO à os meus peecados;
Vil so omborii jA lho disso
Não mo queira dar cuidados,...
(iuo artes do sinliõ Juea,
Hão mesmo artes do demônio;
Para mo ver livre- d'ellits
Vou rosar aBanto An'onio...
Manto Antônio meu.santinho
Livruo mo d'esta ntllicção:
Fazei corn quo sinhô Jucá
Ntto mo faça tentaçlo...
Santo Antônio, rianto Aiitonio.
<}ue tentação do demônio

. 

'¦ i 
¦» '..! 

; 

¦ ¦ 
'.¦ 

;

iSihhf) Jucní forte tei/ra
Não bula eómifío^ nfto... ,
Nali brinque como I rincou
Nanoiito do 8. João.

SinhO Juea, arredo lii
B.cnão leva um bofelão
£1111*0 quero mais grae/uluis
Da noite, de S. Jo.lo.

Sinlió Juea, você oliora
1 Jii so viu tal tentaçíoj '<
Nâo se vA que eu já não ralho
Da noite de S. Jo'o.

Ai meu Deus, B.inhô Juquinhn,
Vocfi è oh meus peecados! .
Kis de novo imiti outra vez
Os meus protestos quebrados!

, Asarlce de híiiIiA Juea' • Slo mesmo artes do demônio: I
Nito mo posso livrar d'ellas
Nem rezando i\. Haulo Antônio.

sSanto Antônio, mousanlinlio,
JA üilo vales nada não;
O chorar do siiihosinhu

Dez annos de delapidaçOes e coinman-
dita bastam.

Releniperem-se o concorraw para a
realidade do systema, façam opposição e
ninguém a quer supprimir, sejam porem,
brazileiros, anteponham o patriotismo á
ganância de poder! .

NOTICIÁRIO
Defteugane-Ae o clero: os torpedos

do que falíamos n3o são tramas desleaes
c occultós, como suppoo.
\ Não somos nos que.ups,seryiii)os.dejin

-ssns—mem»

Derreteu-inn o éovnç^o;.
Santo Antônio. Santo.Aritoiio^jj
Qno lenta. 1V1 do denionib.",'

DIcHtns rápidas o imperfeitasobVòrvaçSe.i sobre
a modinha, resulta il conclusão que so acha no
principio {Testo estudo. A pobresa da nossa pou.
sia popular, de (pie a fôrma mais cultivada e ella,
explica se, como ficou dito polii pobrtvHii do clã;
mento tradicional entre nós, o tambom pela ea-
reiiçia absoluta do musica nacional. •

A- musica ó incontostavolmcnto. um elemento
poderoso da poesia popular. E' etla.quo aeompa-
nha a vo/. do cantor, e mais, que' lhe facilita' a
inspiração. Não temos musica' nacional, a não
Bçrçsac monótono motivo sobre quo Varia mais
ou menos b nosso povo, o_ tliema. jlas suas com-
posições nuiHicaes' Hoi|riijuo*de-.Mesquita, prodi
gioso talento inusicá^Vcfificnncmaverdaded'cH-
to asserto, tentou çrcaruma niusica.inup .so 1»
desso chamar brazjlcira Outros o imitarão, mas'
debalde: n«o são os maestros que fazem a musi
ea de um povo,ó o próprio povo. '

A scecção qno atí aqui tèmòs feito, dividindo
a>nossa[mesia popular omCaMo<i)<opulares,'.m$
titulia» o agora canções nãò è1 cónipUitnmente Ar-
bitraria. O próprio aesumpW o proviirA.ao leitor,
mas como isto cY uma simples Juota, não vale;"á
pena, |or ora,entrar n'csta questão que poderáj
ser dopois desenvolvida. , .' '

Damos nqui o nomo da canção uo mio' n'as col
ccçòe.K se tem dado o nomo de hyinpos.' Esses
hymnofl ou cnneòcs, 'como 

preferimos chamar,
silo, na soa generalidade, sem nenhum vidoi'. Não.
os earacterisa- uma luspifaçilo 'liirgi), franca «j,
generosa. .¦' ^

(.'ontaor n pntria,'a gueira, o uionarelui, ».(fw
sem nenhum vidoi; jò.oin como produeçòes.que
aspiram a tornarem so naeionaes. As granaeB
ciiiiçôon populares, os cantos im"o"niVrtea, inloprp-
ciratn do figuras de rellinriea. ^_

Nascem d nu mu alta inspirncilo rspbnUrtca o
natural. Vide n MaseUaitr, o làitl; e doodle o o
próprio tfod savr. tlte qttcem

E' (/ue,i ao contrario do que aepnteeou cnjijg.
nós, a alma popular entrou na Viimposiçilo d'e«
sus enncbbs. Aqui o povo ficou ' ile parto; os jwc,tos eortosãos fizeram então as suas canções, ba-
JnladoTtts como- estas:

Do nwsa gloria, ó regente
Kó.tíi penhor podes ser
Ou Pedro, ou doixar a vida
Independência ou uiorrVr.

Souza,Fi^ucoi) quensalw!» eiu. 4H»ca da
barca pharol, o «Diário tio *Uram*Paríb,
cènSuWft ^oVefnO^a^prbVirieíJ jwr/ n5o
terfeitfi sOguiPà'íòfwti' «Paraense:»' 'ou
a caidipneirft,H«1I?,au^ftOí!)pa,);a, çâadipiar o
«SoMza.iFijancoií nat.a»»a commissão^ p^e-
cendo assihrqiieó f^vyerno pouco se t*ft-
poria coiíi íí'tida dos^Wípojam^; '';'•::

A censura ó injusta'. :m-'Vw'-.»VY/.Y'
Tapto o honrado administradorv se in-

teressava pela sorte d'ésses infelizes, que
apenas sabendo do desaparecimento da
barca pharol deu 

'todas as providencias
necessárias, fasenilo seguir o vapor «Sou,-.,
za Franco»cm busca d'essa barça,.levaíi-
do a seu boi-do o digno guarda-mòr da
Alfândega em quem s.. oxc. tinha plena
confiança.: -.*,.*

Tornavá-so pois* desnecessário a sabida
de outro, qualquer, navio para pjçfsnto
lim, tantp mais quando o l^nrídò sr.v^'-
CarMo, ôsfavà çerto1quo o sr.^psÔguiada
Gama 6 Silva seria incansável 110 çunjipp-
mento. da commissão do que fora encare-
gado. .!•.,. ),:¦. X\; - *»«-«aiar»*l

Determinar-ai^ahidaf de uni tSoà Bá>iés
da divisão naval para o mesmo flua,- seria
fazer grandes despezas sém: ípitovelto,

pois quo o vapor Souza Frawo s^^grwl"
píirià satisfáctbriamente.¦', r S

È s. éxc. não se enjgahoü:ó próprio
Diário do Gram-Pard recohtíèW^q»'b
vapor Souza .Prurido desempenhou, à^ou-

mÊÊmÈÊÊÈÊÊÊÊÈÊÉÊÊÊÊLmÊS

;.: -Y ' Oj-a-', X- Ü W'X*
J^ira o,povo briuileiroí..,(,, ,,;| j,.^, r .
feàr cónteiito o^bfetWé>'vtda, * 

;. ,;¦
PolBpatriataoqÜéVidà!í!SÍ
Pelo grande imperador. ;'.

dqsconeluivfidwnente liyf erbolleas

*W.'. 1 irf

. O Brasil, 'do mundo hiitja' etc

ridiculus oiislvel*!'

Viva a brasilia
í«bbre naeSo I '
Salve, ú divina
Constituição. "

«Miei

'*'. íSi-u:

Í..'-Vf'irf.^ií;

»ft.v-it * '**-<>tjí<£$kai

A suprema libeedade'

Hóbró as B2;»a pratçadas ,.; r ylk.•'OJfi Db um áJ^o vindo db'eèo. 
*: -•'*•£**

ou pueris comoia,fl«e começa :, » ! '*"

, ^,Jrf perd^,í^df,j^^è^v
com fastidíbéas rimas'em w.1 "

A prova eonelttdento ifa falsidade, je^ic*dVsBCí,cantos e do"rfeu nenhum perceliÉMi o
quo não puderam nunca ser assimHBiJoB; pelo pos
vo, qúb não só não os conta cqmç 5*%0'fee?"re.'
ccnóttbo b jiòVo'ponflcmiíar' tósimlíWétffiPiBlO,
a banalidade, o nrtilicib; a »igiufc4iéMrC»rÍ*a
(miulia^eour .qna preteudidos^Btjp W^BlPWJfc-
vçstirnm vssw.cantos iuspimdos;-pt»B adulaf^o
do iiiií pblèntttto ou.poliw idèas doMumBiiBi-çâO;,,,

(>»' vordíidbirOs baplpí: n»elbnàes, toriiaui-Bb
em breve iioplilarcs^ÚBtídOs tradbscnr bB«!átl'
montes du um povo, e nSo- pelas influencias dw
sovemos, ltouget do L'Isle 6 tmMttJtk.MHte-
//«ía^masiionnuinaeançjo, em;,Çr»nça *<i>1BI3 .
popular do que esse fbbUíne Canto, queTníto tra-
dus sómcnto•»' nspir«Çi1oLile mfi povó^ftrá ali-
berdade, mas é.Ja:LÈòje;o gritò^W-touTBtéipBç^'
dotodoB^s^Bciyios,,. ;s ..,1 -->:.. i:¦¦¦>:.- -.';: iv

ilàmi(ísc"e<(le"jt)«Kj)Í,e'l'S!'W»|'> .velbo'»! i»op*-tt(
lar lierahger. |5,sto: pririclpio^que á critica W-;
conliôe> exacto devia íèSpo:;de todoâ oá «'»ile,0-''
nbitas populares, que«si$'.bòl'povo-.áchBíBtf »»•
pivnção, nào mi elevada |e geuoroí») »M ° (tue
mais A, verdadeira.
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i ('<»iiimiss!ti|jlii \\\\Q %l iMiafJfcf-
i

tàmwtUmtt» estove um Mjwttoble,, Nu n dte
rt>«uliit« auilawia «tapada,Jp no t||nlm. m-
prusmitava-ap a «Ora Duque**.,, Quando o I lua-
trv homem iln estado appHr^f.u^ajMtf||inmt«, u
representação liitermmjwii-flúOvo mflÉBnniçU
onmpanlilo entoou a «MitrserStfti. HC'Jm|Hrnli'nrio
pclaoreheitra. ,. ,

linai
< antro KngUal o Chatoq, tini, artjitá polaco suielantro Knglval o ('tintou, ti

4ou ni'!a*«*i«t» mÀ*à,\t<**U:*4iUr oa miolo-
' *Ma««u tii*iáVfa*ftiWr.i4«|MM èn.iaaiíMIn

tira MfffiMMioalff 4« uma, menina eatrangei
. i-it oito ••lie idolatrava

i<— im ¦¦¦ , j lmii i irni ¦,Mm.»»».

4* lia Ué'ldlirHo de flrjfmhro l
A 1 1,011 |,|1 «UHMOIII

^j.k.ni.1— mmimit ¦*¦¦¦

-»*Ali !4»4V„ Paiiti*
-IVrfUmu mi noiiroinii dei auc-A ipcoíIoíi

Fõi fl v.
nln-iui 110 IVlfiO

spros*

dnl» scnuim-nl*» iicr,y»./nri'iMi pormitli»,, A<j!òi
d* innéiii n\e, .|ii,i u, «'.um h riii lr>-! -n eiillu dn
¦ao InUi< t< u rnllglilo tln 1'iwn ubeuumiiitó 1

ICrilli>i no íi|lgnr de dii i« ro,,', ih ni>|ínru<, a de
Onryat—p eiao (t'l no» dom1!! ou diintcll geu
ida—«di- J), Fernaiiile^-ivi e puniu pela evan-
girihayaojlnlottàii a» grandus iIuvih;.>» arMati
cai.

Lumli.oiin o'fragimlo corno uma alvorada de
inaii, o livl lho ile lliiinnr d • Amorim lll lio-i «

rama ilnjçular. Ha iniirgiim do Scena, orlg.on de qun p.irll i,,a eam.a'f|ue o inspirou !
Tpui pllit, como tnilu» iij cmi-na vcrilaJciru mui
to ImiIIuk, o iinoitiifo du slmpllcidadii, .J p'{

Slo r Pi, na* mi' rponi-rio o qun ue param no*.
«iiWunni.iiiit.'.' MihIii linjn e.iuio que vejo u.i|o
«niiqii iilraveídi! uni cpea^o nuvn.-iro O num
compio lamento, o» menu uiitcp dont)» ml-» airo.
i'i>avii'u oa patrões,non-. lho» tlivn n ibrnito?)!.
Mispiírtirem um lonho, ivupn»iir u'i»to, pirutla
ér, no »r; iidovinluir nas «una puinvim ai ruma

X'icou oi de humilhante o em d para mim,. íl >pi
muilo; bebi n'it|ai|fjnniH»iilp|aliati i^i|(Mn|irlu'
rns; i», quando voltei pura liMt»ir, iliMpinl d.r»*

impera, qui o doutor lie,>u inquieto u p.n-guirülj
com Hiilieitud"! '

—Tom al.»'i nn ciim, ItVlitt-l V
.-Mim, aoIlVo uri to, tnn>'t i ~rn po i |,*u m. u ao-

¦;i» ilahilinonto. I
I) 'pn's, ilelx lll i'\ imIiÍi' de.a'eat,ulo snSrii a

cilnlra, ousou a niAi pula IjmiiIp. I. iimuii n la-
vani.i' aO,d,"U ulgu;H ji inoiu,;iluil ,a, o por li n
p.trilll que o dulxal.oai h,'i.

• I!('Ih sebiiiijtq lò ua.uppnitPpriji nio tinha tlgiil
|1(1um*!,i i^iúiil.iir.iitjíei.ii.-uüiiue pa» ou iliisiipoi'

i lu o q uni mo eu tliilil dl in vi uhro

«Sf ineromln penetrar u fundo na
rrastiuio aquriln acto ile

álllaid«.X,'ii*o *aUii «ntmvUM-
..,jvw ^*a|nlÉt> rspaaea.ilHi tlof'iquaoa

o sinüatario da e.r|«. itealinou mii uma tro-
eheÁMRèmMproiioea. Mlln. do xlhttiMla
• WMuras ípje « «eu 'iniórloeutor lh«! dirj-

•ia, tirou umaplkela dobohio « disparou. Abala

caniu tiilmiimdonoH»iua,,MIJe. ^í lu«iu,
preaaba. (Uaa. Fm as láaU eóuipletas «i

. 4Rl«à»i^|rróf#^--'v',,~'''

dovln Vãporar cato di'!)t'oelio,"~«a!avu ímuipl tu I Nn nu» muito n n que meu an«ro ii er/ueu ia
! mente desesperada. Ninara cónenlo |or li'iir ino.ii, litaru o co n u n nllmr iign Io o peiiolrante

,„,„ ....  j |iVnudn iln.um niiian-iM Imu-.aivo; <ri ii i i^n-ijn rlle l|iihnui imAüíob, .VCinviiaiiijii mo tíi-njilri <»
líiiia iiViniiíaiía ('aiíelia, pròpríeliide do ullr^i vóiii|>tt;U»ièflmtB;ttiluut,!«a inÍiiliiilrt!|oui,i,'fl i| uma i loi, u-idía do pisando, hifil.ia comi.' <> i •

mi abbada de H, llrn'0, fnl (.'oiiipraila pilo eaii-1 ec tua »uipfl'tas qti ¦ aluiu o himem moru'm«li-1 lam,"ii (o, (i lis iliwviiiiorpr iijso paniainanlo ml
tordn Ih llranc, A cadn|ia abhaeiai, ampla, I to nmU ilepieani iln que uniu baila do n«w i'vei" - ,:  "
rnflnne,—um nuninilonto du |ni<»santo !*— «ollnai o maiajülgifaijfjit^ti^Hj;L OtrUtó'
na» inloi prod.tfiosaa do (larnitt mmeo^iva-»! 'inflininuj era nnvé, - 

uma li
• «mwi**»1
era o signa
i« vehei

'polo»

li?f -íUÂ l! rlfi'' IIfl?«
•.í/fiiKiilH

-,ih»j >.!»' t»ln?»rlí;f MsmlfVrXl. ¦
u n ¦.¦•"iitMu Oman m*fripttll
n »nr>i

nendo
coiiljísoe».

Oriiiy A
'• ItilliHj d
nl tii-i'' -
«1ltlll'.'l: I
f.li..- ,'
»'i:n(i.,l

,Aiefeiil|.tui;a.1di'rtd,.J»1^i-aVíús l(íui«|(lft.ff,mil«iUm', .IMdedurçüeii «in inliii-vòc» o- èqiuliiHJ*i|lo
^eVfftgoliu.Msivilia», a ci)del'ft- li'rouov e.pni todas ai minha» roiwi'(||iw'*. «oufliii ,pnr,ad|,il

ilein 09 eliipfiM».

MHY OodifrtiO.;•"> '
fcWlMlHilClirl^

^up -ftitariflfe ééipfôtiitfèHlfJirrMl:
" Of. '* v!5r» H«élhlf> (l# Sottzit! llòhAíl.11 '
\m o.nlKi! -ili «t•'llfetKlfJ^ltf.•",'^''"'r',' ,1,n'

Om ih rtsidmia ito dr. BmrUm: i
•'A.Dn |»*>f d»N»tl,i Bacêllar.- •'

•,li tilifti lin r.fMi.4s'»DttiWtth)/""i-,i",i (l"

Dr. José Verisslratf <to MaMo#.'»-
' OmsiM rhlitóctaü è fclirt wis-qualro

tài**** ***¦¦* *» •8lNorm'1 íla «tanliâ,
• -iur'lraff^,ltfl6 -f> '¦¦!'• "''"'^,í1!'

—Além tkwiHMiMvact1tilics,;íl)'tlr.'flr:
m*t&iti fiawia Milrtwi'ipflka' a wccina,

i^M«i4ias<rtci>, das *i hota» «o meio
rutooAu roíiítetvaa á roa do di. Mal
cúcK e uoa düiiiiògos • dia» sailtifuados

-aJHT ^$M í iMtt0tís <,ai
•4ltK.^lWs(5liW«l»o;iWit!Í<^'11.la8i

toa iibaruaciaPaes, no Heduclo, dali 10 ás
fl riaManMA 

":*¦'• •ti!'"',i <i'i,í"'-

abltailiw, do inoti» dia ás 4 lioras
bí tti fesl A* OhM V^doucia a Ira-

i {'aninho. " " ¦"'' '
•ttilfáiiiijiij; r.b -tr.iisíiia_iií>^t oí fin*»íi i.^^i : ,

íáUMÉiiii if ii J i í ifi ' r ' do
**« vaporKartoual «Pará» ijr./;'••<jijl

»«•»,! óiial oMn 'i*.wniHrir tiü^ifi:,-r.:; 
'• 

.,
. iU'.4R» iW^VWW^»..^*1'^10«»» Iludem

*' ;l:ri;el4fkl.(ei 
ilirWnae,' otivlndo 

'fWliárdos

'«*lft^<í^Wrr>).J»*»aí WcIaWrtB' i mn Velifnleu

—Ob ! dava de boa vontade tudo quanto pos-¦iú^M&^^^f***"*¦
t fi -.{M HfelbO/pàtrMta arattito, '«jirt*»1 ib* a mio,

coincqthmiaa*. iij'iè:r]> .: .!<»1iUl»| i: .: -

fiÉH ^Pi°^r*;yW.:,«;'»i#llM ?iÚ$ttf*>M*?m

'. i*i'tÍli('.tòail^,ldêüahMiiilarfeii'lílítinüfra om
lltiwi iiWiBWàde iHihti^BtoàaltJJViiiriVariú',
¦iiiias tap»çarias nntiffaa pertenemtes. no bastello
du princesa %, «iVoiiilê nuni-u páliiram». . . .

—Quantociistaih ? , ,(¦',. y ( ,, . ,.
—Vinte mil froiieo»!1'.'

iti —-VlntÍB'mtl»*riuie>« ? mas em Piris bii-aa k
v-HWla por quinze mil. 7'; ,; : >'.¦" 

r* ftiín senhor, responde igualmente o ittlello,
«ias mia 4'mi temos du pagar o transporte. ¦

¦\,t -ti -. - ¦* ''¦» '- ¦ A
/ »!^"'jie que morreu aert esposo minha soubora.

ií---DugotaÍ !
Hf_i w-VamoSi qua?i que do mesmo que o meu, quo

iwmeu «lotrago.

aj» e*«s prega tio)e a ítoito em Banto Antônio.
ifMJr-r; ti '• ,!•--¦ '¦_ !" '

' !I af a' lioje;1 ás ÍO lioras da manlrô, reu-
MtM,lAs^mU(iHràenm, para' presta-¦ <íío;(» cohtóá dòlbeshilreircí, e posso dn

^'dir^òjiiiA 
' '

RcHae-ar hoje em assembléa geral
9i;<M #ífc((í>fe'ipail!á!»)lwç2ade secretario
e escrotadtjr, e posse dos íunccionarios,
ijtie ainda iiíq presUiram juramento. .

"Véa 
lugar hoje nos sqir»cs de Calypro,

messa.(Jo^assinlío, ,o.primeiro ijaile

lluida eviíleiitclnenm pafa íiJode Tft*iW,'ti>iiii
lil»ou;«y t,i0 tpie Oarrdit' liitlfi» to Ibu' t niiliou
o nicllior )1h* ma» laiMirdu-. senta , o dnrmlliir
a oídado da uni k^iiiiIiiiom rabeca, upp rclilu í
menje reiouamla, e iVcvesa porilentron»)! lul ju
niç'iu» (Ti-adorna ,1o ftoiilo I

. O graiidodrAumiliifiOdoi AVr» folh de" ,"?ik«
morrei», «i a i-uijtiira passou aaer p.opriedu uno
rei D 1'Vírnaii(o, o,ri< ntfifta, n priim|pe quo
ri liaiiKr.i lia plorlas poiiu;,'iieziia t nia-i imilelini
(Un pr,'dil,.e>òi'» da' rua' iiafi(rexa'«i<peri*oV, loilim
Hs.rnuròfu geneiorp» doieli eor»vàn! ' ¦ !

(lomea do Amorim, qun vim das um bule» de

SUriell,, 
eoiio o» spoi, ooi,. extasiaudn-sii con»

S niíerbèi-ayõe» dn iiinilio o eali-udendooa olhou
da «'Imirnçilit étn' hnicil d i triin Incida 

'imiijjiun

idoUlikdaoijAmHi» «vqiiPoidMj adurnVa mplella
Mijyir* I^iíii Min ,- nti'ií*i "; í*r.»»if*ttf

, r.rmbiiivii-llii' elUia,! io.'id ido extiiiuia, oa
inijfoe meai in inorlo, oh jnbi'qa fucnziis, im»
panado ot-.e.o de sònlios ò do"Inolíorlai' «illo
inerblM !. v ,1. i (Vi*,«lü»0l >' '"'¦ •'";''

,, A railtora para,o eximio drainalur^oilo Ohtgi,
tira'oali ,do que tlii-nno, era um altar ondi' a au.i'iilmi relctiravii svereloa èiillos do discipuln, de
6líè1tbl<f|'«c W bVquiíiVta to» lifredloi.o' prén
iliain no Kruiide lonla í... Iir.llti]

A .íondema d'Ed|a, esposa do ér. I». Prínau
do, uiim'»enhoi» dc elina loa dnier, ,.eapi|'jtoJi
lil».'lin'n', variVineiito Ru/Kviidn, orK^iiiinnvito pri
vilí-^uidii, iidovínllou 01 amnrea, deiiiiisia lilliieu.-
te.plalnnii.oi1, do (lume*dn Aihorlin prl.i imdei
rs; fnler..coidnj i-oino »ó cm tne» ocitiiaiòea iik

eo e ali urdo, mas euiiia nmn,i«<. ronovulo an"»
ni,p'i|;i:í c'i iiiDitan-lmila i!.i.ivi.i<a da doutor,e

«'ii**uí,nlií orRuíílauuT»| us minliaa ^u'|mi|mh |,nn ivain aiyjo um i intijni'(jiflTiTllie^iiríílíimm qn í«mjui» liim uoa».
Nln diivi» por inuit»'fn.iipn pe'in'aneoor n'o»ie

pítalo di) ilii-orte/.iie dc n.itillii^.Vi,

iillén iin'iiiTn-frr"'iii-irri«rM»i!inliiie1*mffiifjffft

rir a lirine eailV, cvjbun üi|" per.
ta'mil frnneoa o qui' mlA fiifam lúlib.idoa. Ue
Holvl luuçnr mito do todna oi rmmrahl"pár.r riie
wir reMitiiidiio dii h»iri>. i '

Coiii'«gioi us oepnimlaa^da m nbu modeHia
boiiilli i em iiíiuíniòW o faatn i,in» jiiriiiijij, nílo
pelo auniiiielo I un I, ollVrcceulo |l»ti!ailiclpuae«
iilvlçnraa il bntiiút Idade, mn»propHetne a ca
taiiipur em iniViH. dúzia de liul nl'ti 1'él diia »,i
nlijia to,rl|iraf, a .^niimoven ,o^ l |t»r,va cç.n n
diUprava ilo liieií luluio ueapej^y^lo « tlu mi
nlni honra pl>rilida...

NWii epieii, e nua Inlliu»1 perlodleiia qnrt bc'
publjimviiuiouiiloiJi uni ta».viun»i t*puli.Ia< lu
vociujòch a probidade dn dtwon1 ecii\o,, o. ^?oii-.
venci mo de q-ie, se nilo tivesaoatiiai;iui» o ninu(
lio., li u ri a oom a eoiiMÓciuila traugllilla, porque
os pobníiriTlimill/.MlIsTlfHo I nn a«or.i íorvlr tne
do modelo, èriiui rea monlo "pm novpn*OJi anui
bili.a lvrM;.CH(l i pulavr-i pareria inspirada poltl
maia i lll etlva dopoliivln, molhada na» lagrimas
do mais Im i illi':o ilísoJporó.'
,.Qliiiu/e'diiisi(lépn!a a p lliuvn em tndoi Os jnr

¦lava du l.imdrv» na uira iiiHiairm ro^ulivas e
eiitérpeeldaa snpjiljcao. imia sojilbiiBCriler ftfls
periitUi»; e.«tftva tèilis.ib-r qué jcsojueilò tomar,
qiiniido um di.", de íllaiihil, aenti rMjHrVvumpal'
iilm.dn pi.i-ia Ou u»sa que n tiicnnii» tiOhiiproeii

millliere» siibcin »el o, scgrvduu a cl rei pnlav ras
jfcliorosn» n >n;. ,,„r...

•lminedialatiient"-; o A: 1). Fernando arrancou

mim-.li itiir...
l«fffeJ'b,R. .

com U,n,iibidil pbvnii d»a viiiam*; n Vil rekl.iti
Ti*«1?'Mf,'l.pelo» I »•!>¦» propi-indo,e a cad, ira foi por cl rei
rav^o bafejou ;on;n., ares ido mor! 'ade o. movei,
pelo» f»il>.» uropi-indo,c a cad, ira. foi po;
olfWrccida àtj iliieiliulo amado do' (iarreftl

uropi-iuao,
H (jièeijmlo

Comes dc Amorim', ebfriW pcltb'ú 
' 
dctbórdar

ile KratidSo,iu qu rondo por qualquer Inaneiia

feitcmiinltai 

,a, eai-rrveu, tomiiiiiio para iund.il-
ito a l'<'ua em C ntr^ ocrino j aríid.»* uco da iei
1. K"in lilllo, uni edeii sonhado | e'u pbauia ia

de um poeta o epuletVado pelo» cofieé'1 de uii
rei, e pozao» pi» d* eon'ersu d'Kdla o Wu poe
ua.

• Si-iilioin: Sc oa colosoa da Ilor ala, | ,.
A'M íb/mis enviam div ríuoa | ei filmes. ... ,

.Titti.liem o ajtrektc (beiro da ^ieata'
iO,i|th hu.iiild.'1 subir ao- fMs doa — NiklAôs !

He n sol, que é vida e alma do un-.vpr»i,i ,
Nâo desdi nha aquecer o ínfimo insecln,

i A \(Vi do rude bardo, implora o verão, ,
Cal ir o Itii de generoso atfdclo:1'1' -'rti>il, lUpf, '

O.da d'agna levad.i pi» vmit^*,.-,;,^ \\
Mode to urómi ii'um» flor cabida;
Nem tanto vo'sr>iineir pén ameutó,..'
Mas inspira ouma aluiu agradriida.-.''''•

rivty., l''.(p|i;i,aübr^|)a!tidi». ¦ Aiiinrilvirinn íla vi
silii matinal, e, abrindo trim filniueuiu s porta,
ncliei-ino em pro olifi »lõ' M. 1,1'idiai'd hSiíffh
um iieí?neiiin'e que 'n rtn riu duia 'vdliírf \'ira lioa
eiicriplnro< ila-ciisii VVilliimsoii.' l.iln. i V

M; — ^enh r, cj)n.vvoni<.vltpn com imodoh bina-
eoa e |isp'-.rop(,ilç,idiiuuiilo o olieie^ipeirp da ia
'ddiril 

parrt < ef.cabaa", acabo agora iii/sn o do ua
beti doífni! Uni !Biii:ccd«lr, fi' bsijnliiiriMói qiie
inundou publieir.noa inriiaof, a declaro lh'0'q|lo
iiiflUiterert.ei 1'or. s . ltilti|ii.«iiulp dm'si'i|ii¦nitli-
>oa pai òep,V, tlcpola dn ton ar infnniiacõu» que
me iigradiiiiue, deixei i-incoenin inil fraiico» em
WkttfSío da aointiia, tfue o ar. fienleif.'.!

HfPll!, senhor lu : exclamei, eliélo do' ancie-'
dudo- . ...i i-,',v , i, ¦>.. ¦ .¦ I. ''¦'' :.. ¦ i,'1 '

—1). ise-me,.ii':iV,|r,. iqterroippeq, dopabrida
'm/nteVi' líégoiliititc". -A-rij i,to, porque estini
ortvin.ddòdciuo í lilri HapWa^micsrcj o átiie
lhor pnivaque poíao dur1 lhe dò bhin <-o icni o

í que me mor. ce, de hoje a li n mca.dlivo saiiir lie
tftndjes, ypu parái Nova-Voik funi(ar mn im-
j;rti-íníiti:-b;ttio ostaliidc.-iinciit i bancário, « de-
apjo.luvalb comigo, nn qualidade'de pttru-i li
vr.»,¦.,---itiada de Ia mirins n iigVadicijíiWtbí,
perv.tb.u V, i-nnininou e le, vendo as\l igriiinm a
i.oitnVharcm-in.! nos olhoa... —Aceita ou níio V
11 :He liecitn ! O .enl.or c a Piov deuciii. •.

:; i-^-B ni, boln; nílo pree';ao m'ais,i atalhou I.yl
(on, d.rigindc-ac para n porta. Kfrflquáiitn' mio
piirtirmoa, irátodoaoj dins n inillllàca<a, úi do-,
da 'iianhn... A .'eu ...

Fiquei unido, ovoiiibrad ', (limite dn poria pi»
IfrWtberta' por onde acabava de desupp .recer ea

j tu Providencia teinpcstiiiíi», pergiiiwando k mi

No i|U Hng'lin'o, in. u snjfi;o iminlm idiam
me no q 'H\U\ .*(. „ ,

lotava pirlulo (('níu,!!» co.nmnvldo.,
¦-iSenlii se, in»,iPtiiJ»iPaiil», diisii cllnoom y iz

do,.u o iiiiivo, quu contristavacom a Mia'natural
o ordinária ««piror.ii, o emutu mo. Jlii ihirt-i
lu-lipo que limbo uif)i,ro,vnlaviV> a law,llii'?rn
tardo «a fcinprV,' poruno era doloroiiii, inm po/,a-
liin.ií. fenln iibioluta^ecniHidailo du (riiuqullll-
Hiu- a iii atui i'oHcioil')ia;iP*f o hei hoje iiihih fa-
ojlinoil/fl, e (tiflin Horrep Ir rio, 6 mal qua lhe em
ilei n'nutroJiiuip'),...,., ,,,.,! . . iíj'-' J_() 'ma! !qno mo eausm nou'ro,tempo í ^icta
(Hei e(í,i—mii»'S«:i'ii Ihii nto (levo aènSo o bom, a
protoçili o1 a folie dnde !... Dnvo-lhela po»lçlo,
a furtuai, ij.fiiin lia.coin p< som eneantoa, árida
o inanj do que tn^i lato,—a l|onr*|l,'íl.yltOh iiiolinriii-.Hp giibre a sceretnrlii,ab'iit a
gaveti o tirou uma carteira,
.,.— Couhflofl ii Y perguntou «Ho Upro en'iiVi lo-a
n voltando a mi mão , ..;, - i|i ¦• I

—A .iiirlóiriilii einaiyYil!'anMO|i,<t Cf, b/adoi
'(ilim Niielo la!d(J,-'-a ijiioVcoiiiinha oa f>>:<KKJ friin
cnaqaiiipprdl.;. 51'w'feiitilo... .-repliquei depb^
de um, moinon-.oiile tfUoneih. '

H.nio;oii|iei ciii)Çli|!r. A verdade snrji», em-
fim, com a sua lur..iiuplaeiivel. • , ,M| ,,|, •

' ~Si'id,' ihwl amljto,' oò ilirmou air ,f.yl'oii, fui
achei oa cii»e,ie:i'a mil frrtliços c qui*...

í,i. profosior Joíln Anlonio <la Cimla Hautoa, po
i«s.» iiiaiiairaa .urbuii n e deiliiiuvüo «.,.»»»• ipiu i«
lem mo'i'ra.lo po ,'inino do mojsuj lillio', e in-roí
llío. lt\,i iliMi-onlie -|,| n «II ili-i V HílUliiH ile O fiuur.

1} içploo Hr.\(?ua'i| H.iuios iqu ptfègn,i, mn
•P onitjri d,» anno paiNudo, i|..li.iiioíl. cmi'a <la
e»po| i, qno lilo iicerla laiuonlfl lhe 1'ol'poiiliida,
npenai oneoiProii rr«« ulirimoa! pnrím.pom ma
niiir.'»a nirivali", do que A doiiido, n.ubu irigariaj-
«vmpailiiii-, mio do» alinho naslgnadn», como ilã
maior pariedoi halii'iintea iPiisii» dlrrlotn, q' ni
ourlo .¦ ipiu;o de.tii'» iiiflioí Uiboínpiiilfl . loi su i
eMpól i fivqui'iititditpor :l'i .Iuiiiii.Vh, que uo lim do
mu»»in nitriirilo baa ante niliuiiiamimli».

IVI c tiinioi ao ir prif.'» or Ontii^nufò»,pom
hcu regntiiio á cato hiifiir, u dnideM lhe garan
tlino) qno nossos filho» êõ apressarão á frequen
lar sua iwph ii, vistoçoiuo tuiiina piiuhppido grau-
du iiprivnil.iiiienin mi lu»trii,'vAn qup lem appll
çiiiloj'vji«uu«laJiutfl»*.4«^<«.-«ww-*i^'<^í^^

S «xo.;o ar dr. pienideuio da província,;!- o
illm. ar,,(.Ir. dina-tor geral íla insMl.-g.lu puWica
liqiiciii aiibeiiil') que na nbuixo iiialgnado», assim

min ir, pomo iiiiiiins do« n»i»oi amigou nilamo» «atii.fei-
tos com a, i)«col|ia,(|!un 4>rofoiior *oi|)o.íi(i »r.

Costa H nitn»,A,(pi • lauto aapiravao o» b.ibitin-
um de Onini», u supplicumoo.pola • ia contarva-
^'ilo nVsta vll.a ,.; , i .,. . ,f, .-.

,Cóm a pablimíçln d'naiiw linha»; muito nyra
devido» licanl'» na qilfi »o aanlgiiam do

v,». (!r.i" e ubrg.n.,. , A ¦
Alni<in An'oiilo'riiiugo.,; .:¦ . ,.„ „¦
,lalo iM,uK|)i dó» >iaveganto». •.,|;,,t,. <¦ •
Cnlis'0 .Toso do» Navegante*. ; ,,,., ,,,.., j
.InsisAlvCíi l^ypvçv.^o OlivqijíO, |<. ,,;,.'.>
.lerouyoio V.r^oliuo de Sou ia Cunha. h. >,

('' II iicnlnno Serrilo da Co«la.,,;. ' .,>,, ;>-,-n' 
l.uIjiAniou-o ,H ireirns. 

', 
, hí-,,ií ,,

. tgiaain ll.iptiil i du Co ta. , . ,
l.Hfiuóida lleiia. .,,., , , ,,i( ,„.,v*|,«.., ,,
3 j.óQiIriiio de.Smua. '.,rt1„ 

i, itqe-' />» yi

PU qu i í
oa guardui.,

IÍ cimo «ii

.Miuoel .1 ai ruireira. .,i')jiii

Cou»t ir.'.j?l mn.

Seiiiio o di i líH.locorrenti! o

liznaan u.n movi monto:
.11.

1,' aiwiveis.rio
lo falloçimciilo do major Joaquim Marcelliuo
Rozii, fera lug.il- na Iregueaia da BS. Tiindade
uma missa com libera na pelo eterno repouso de
mi-i a'inn, kt(i 1 -'hora» da miiiiInVdVissu di», O
para cujo lim o ába'x.o ust)igiuii|oconvida a m
doi oa scih paroutps e amigos para assistíieui'
á ésapa ai'loa uo rçlcritlp iliui) liora. n ¦ nos, solteiro

¦¦, . mimam"  ...... i ,, , ... .. ¦ ,. ¦¦ i ,

iin da M itf, etir do Nifiirotli, ifuda ,"fNi,l,
hlcm. ui

,'ti)l Pi.hIpIcco ,l'H|r>' dll l'oil»i<i':l, !ll! HllllO',
iiftltíiro, •iu«|eii", n lo «abe li"1, Ilibo d» P «"•
pi»B0 ,lor,'«|t.i l'„n•iip.i, toa do Con,.. l'uita>lo,
niufu ''f^í-.iilein.

,'IUlll lirjo Miuimluuo da Hllvii, >'HI anno-,
ao|ii.frü,"i»patciiii, snbu lór, lilhu de Anua Mi-
ria 1. -ul, rim dil ('(.iii-litiiivlo, remia,tNNIÍ,'io.'l Il.vi;ÍMi,.l,ia.'|uioi do Suu.ii Morulni,iílí nn
ii'Hj sollolrn, iy|.o,(i',ipli... m.lio '.'-r, lilho d». .Ma
nu I .1 ijiquiiii dn S"iir.i \t iioirii. rua da Coiui.
lililiCÜ^ ?';IM%},ll)r*»ÍIV'l,l|ltOí.; • í „yn

.'h)l 1 íiiiiput'MiiniiOl.jNuiU'!f|//l «nu"». ^Mí''-
VniVii, iiifsiát^ SiWW, rrfu »m 'i\iuottipo Ma
mi -t Nuiinf rim di» H. l(rii»', renda Mhií, Ide,o,'lilfi I tiilmo Anonio MhIiIh, Pt iiiMio'1, panado,
aarpliiH, nio mim l(-i, lilho >lo A|iMl<>. Alvci
llaliia, ri v. do Crinclpi1. ien Ia TÍO04, idem.
~JU& Je»»»ft»iM>;<wé IVrmnnrwtfnr;W^nnrn,

íl )7 Joio IVimiiín do» K01N1-, 'Mi nnnn«, sol -

.1« J "* tlMiorté iHm Ni-ve*. :«i,une», naiado,
proprietário, nibo lô.r, l| Un de JoaA Antônio Un-
,lri tiHMilni Neve», tív.do Priiieipe, renda 1:000,.-»,

» •'.» Júlio Cláudio dn Narareth, SH niuiii», »ol-
teiro, «mbarcadlço, «alie ler, Hlh-i de Maria An-
tonli Kmreiri, r.ta da ("onaiiiuiçío, muda COOJ,

ÍIU) José Moniolio da 'lama', VtV annbi, ousa-
do, barbeiro, «abo Iflr, filho 4« Mmlanna Atilo-
nia do4 Hanto», rwa 4u 8. Br», renda* (iOOí.

Ul I Jo»* Uonvalve* Monteiro, *7 anhoo, aul-
teiro, uínprcga lo piibür», aabo. tór, -filho dff Ma•
ri» doCarm» Aimala da Conceiç-lo.iu» do Coub,
Furtado, renda 1:' O &. •>)'{>¦¦ ••"

aiU Jo-Ò .1 Ao do. Hwloi, 40 num»», solteiro,
agencia, nao-»uk«'iAr, Mlwtte Ir.bniclo .lmi6 doa
«rnt.ir, mu d» l'«*«. Furtado, rendi» SOOJ.

atS JiwéPodrn Fe roira Nctto, üít ininoi, ca-
nado, carpina, «abo IAr, filho (te ll.yilian Io An
1011 (»,.ru*. do Coq» F11 Utto, rpad» 11004/' '

Ul t Joaquim Antônio dm Prateie', !rt anmw,
casuilo, uireiiela, nilo sabe ler, tilho de Maria An-
toiúiijui 1V.,j!.:i«i*', iru* do Cou». Fu tudo, renda

TàJ en di.dieatoria rio luuiiioiiioso e deliendo j,ljba coiiscipncia.se era sonho ou icilidadp; ciih
pÒPmèto do (ininca de Auòri-n, oííde , lia .epti-o-Jlfni, quando cobrei an'1110, nà» duviib ;, e i^a Ia
pliPs vigoro»*.*, ardentes de ciithiiajusmo c on'de igrlmuí, 

'nulito leiipj repriuiidiia, niMurain cm
,i,|argueaa.ila iiiabir :<j.ui resulín nór eiiliob'c6u -\ torrente^ 'aolliçavli é i- a. Ah ! Juro que liuncn

.. ', . <' ¦« - ... r ; 1 . J ...-.!• -t..  ...w. 1.,... .11.(1.

.^iVafcscc!,

O theaii.ro Providencia dá-hoje 0 soo

Km O dò corrente, no districto de
Anabijú, Beinardirio Duarte Monteiro, so
guindo em um pequeua canoa, caliio ao
Ho e pereceu atipliixiado.

sr.tlr. jull de dii'eito! da 3.»
6

i-uituofo da ph'uati ,e ii cqrrcov-ip demorada! I da
fôrma I

Agraitcceu os aoinonoao escript.-r a fiiignlár
•leH(iá(le''n dè lilgninai" plfi-use» que w tm no
frontiicij io do liir.nho quo mis' Im olleieedlo.

. .- , A D. Gri UAH To-unzÀi.

ua iionlia vido diiiim!
como n'essa na;to,t

lilo bom o snpi-giidniiieiitp

IlpcorrPrnm quinze intima depois rio 'lia em
que liiiba p r.lido a e.re.ra di pasn Wiliium
oon.&i.", e que h minha s-taiuçiio *e inrd (iciini
ilo modo n.n ? singiiiar e eitriiord inir:o. Uclnird
Lvltoii foi para mim maiij dó que pntijln i ene-" "Viid-a Vluieza espinho

LCUÜava F.e
>iii

.tl.iiii» j-roiiienorra in|e,rcfpa;i!t;a acerca do
celebro hálito capfien du mr. li llard. ¦/

A'í o dia'fi dcilV.nbio.oa(!i,'ost'ti'a , IfnetuiV'1'
7IH''ascciiaOi'B, a aabnr :-n i m/z de julho,
um agosto 2.'K', cm scembro 371 o em ou i
1(13

O número dos v'ajautes que pagaram e'ev:
a til-.(>0r> p. o lins viaitinilia uo i'cc.'uto dos
balhos!á 250:890.

A receita total níbc ii ().l':131 frnneoa, cer
de IIO.GOOJSOÍ):) líia , - .. ... ,, ,,.,,„¦ o i i i . . . r/1. • #1) a urina so, r 1 (lii I.yl onEmbora a bnroa do acicoatnta poscii conter fiCv -..^ , , . „,,,„„„,,,.„.w , .-•¦'¦•¦ i ' ft' íioicrava nainiriivclmonK; cs
pessoa", alem dos acieonuntas, nunca Mlbiiim 1 ..., „_ f ¦ • i,„, ,;1 . .'.o ..- • i i , -i lrnvçffsiií;l'ni-».i-n-"u lia mentia piiiüintmlnra, limais de 48, e a ai ura ntlingidape a exlroimda- y, \ , , „ .. x'.-..),Jij.'('«..

.¦-...: •¦ -\

A.

Jftco

n*n (ura
iirieirns din-. qm-
lereese, depois

que ml) sabia
ili maociado,

nina, o em bro
iiieua an'ig s dire-

u a mil Iriiinos de

IA

\ara, com^nrisdicçao uo \." foi proiiun-
ciada no art. i1)3 do cod. crim. á ré Fran-
cisca José de Souza, aceusada de ter as-
su-i.sinado o soldado do 4.* hatallrôo • de'
artilharia Joio Fernandes da Silva.

m. «km. rev»." administra o chris-
nu hoje ás 8 horas na calliedral.

Vl«tf«É« da Vàiiola fíillewii anlo-lioii-
tem uma lmiocente lilhinha do nosso aini-
go llaymundo II. de Souza Castro, á quem
apresentamos os nossos --pêsames.

«!7jir;'dr^Jdnasi;MdWeheg'ro, jiiiz de
direito de Marajó, entrou no .exercício de
rn cargo no dia íl do passado

KflÉÉ eoMiucutii o ÜioriD ih tíniiu-
iVff^jijt^flf -peitei 

qüe o sr. liafmiilí)'
Lt-lBfâ^práeailo |etü l^r 

'eiaiiiò 'fte.re-

iis^.fwuitr^aclíí ywgUw exame d'es!u
iMierür» wr.ihesrwraria He fazenda para
«^^'•'ivlngar; de ófljml raaiot:,' ,i.'i>hio
l*i"íisií&ait^*-3*n|« -,a.-V

Mmpruslaao numero respfitMierenios
aii^dttiirlâl da; C<wtituií!io de áni.fehóa-
íiitu^, sòhrola jubilajáb iío, rvdiu.u sr. pa?;
dieEutycIúo lareira da Rocha-. ¦

'Eutão mostraremos que o honrado' qd-
nistfádoh íi"iò\féz mais do que cumprir
disposj#>. c que. esse; acto nây se piMe
conâiderqi como um .favor.

de do cabo, quo pó lu deaeurolar-au até.üO.) me-
tro», tiunw rx.ccdim 500em cad t viagem arca.

'líouvcFTim d'ciítes riina novu inspevvAo ao in-
volucro do bulilo que foi achado perfeitamenteintacto.

O jornars ailstriiieoB anuiiuciiim qic fiifc-eu
ultimanieiitn a nu) liar maia ido.a ria capital rio

.império. * ¦•¦- "¦'
Chuirava te Anna Suda'; na ecu a21 de mar-

co dc 17l>7 Tinha portanto 111 1111110?,

Carm* v»»r<I« — Todos os srs. mntchnutei
decla.arain ua rccelicior a 'provincial, 

qúe ua
eomuna eiitranio u.andarião vender carne vende
il razflo de 0 0 iéia o k l-.giAuuiiu. .

Dedma l'i-bhnnostá sendo ainda cobra-
da na recebedoria provinc a', a décima dou pie¦strhw-TírbarW^rorrc^ ofiidentc ao sciiip»trè proxi
mo findo.

Foruui presos no- dia 25:
A' ordem \lo dr. chefe do policia, ;os

oscravos, Haymtindo, do d. Thotriazia de
tal, a requerimento do seu procurador, o
Joanna, do d, Felippa Dias Guerreiro, por
fuga. .

A' ordem do dr. I.° delegado do termo,
o cearense Apolinario Martins de Brito o
o portuguez tiilnirnèiio JosiV Antonia de
Caivallio, por furto.

'—Oli! não mo comi iiiiiiii fd n me oqy.r.. ,1J iii
tOin( o doutor Pahit",ii f,il riu ria» grave» dMIi -dl
diidei.quo mo oamoii hVua /ipooa a fii'li;uciado
uma.ca-n ilts,!*lüli»(!elph>a. 

' 
, ¦,- ¦ .;¦ it.i

Xiigiieiri suspeitou (t'oaaa^ dillloul.ludda que
nbr ifiirt utn lhbv8tríoJTlr.nnIm, e iiiío po Im reyo
lar lüpeaioa alguma a ib puna d-jiiprea--iir a i i-
nha inevitável iiiiiia; ICt-an rúiii.i era lauto mui»
eiiielo voinpluta, porquo auepõdoria.exKe alhcn e,
lio iiioineii'0 úm qoc u:o preparava jiara subir dc
'fiAil.IroHjpaiA vir execrar o"projev!to 

' 
qno foi

toda a noa oi fortuna i -
, ; -^Koi a 11 He. ilesciubro que.o an ponlmí o di-
nhciio... uh ! huiiei iiiti ojq leoerei d'esse dia
cre'(i! NVsío diu peiguiitavn en « mimiimcamo
ali deveria ou nào oainigalhara cabeça co ii ly a
liallp..,.'Piil a^Hin.niecliicceiitamil franco» piir»

nover, umi leitra eonuniirai il, sem reforma. Kra
a déflLTálj i 'ua alia mais Imdi uid.i maniliHinçà > !
(I i.r ilooiciiptorio.aaphixava-iiie, sali'.... Tmlia

''ditild uibia duzia'd(i pa so»'na rua, se tai.itoj
iiuaiid i liçlentei n pó sobre uma i-oi'a macia...
Krnn sua ei tciia. Apanhei a, nbri-.i o tive u.n
deslumbramento ! ...—KntAo estabeleci u ao m
íiieii u-pirilo, nas prufuuddzus do minha con&ci
eiii-in, una luta uioral deicsporad i, espanto-n
um i dVspiH lu*aa cai qip, upoznr do veneurmo»
an fi -a iiiiiqu lado,—o eu venci-inn Pau'o I N;\

ei a que ea;, tul i^-ito de cnnae nnein subscrevi;
sei que Biicruinbi B fiquei proitrado.

«No dia segu íroçutisfií religioíiimeute a let
ira; n continuei a sor nu praça ,!n | Londres, o
negocianie hnnia lo e pontual, o li•uicjto Kietuird
I.yl on; p nn mim, uào era maia que um... tnt
tiiutp. 1.

. (.Sabo o resto, mou amigo; fui eu, eu »ó, que,
durante quinze dum, lhe azcddtído inurtyrioí n
torturas nana bo'la nimii, também pu -oIlVi loniti-
júrollie. Aa ix, iiiçòes n.oraiu .'ào. as iiio',s cm
ei«, porque aàn t»teiiiiV; conheci e.coiihi.ç.itluo a
mesmo n qup Mil -m ea-oia dmiasimaa ex, iá\'8Ha
—Paulo, perdoa-me t

. Kinipiiiuin pseutou a c. iilidcncia rtc Lylion,
!'au'ii teve niomentos de cólera o ripç lio peiiaan-
rio na-, li iras rio ii ígiistià; iiiíu"pssna dim ett.i
viuii lon^o, alVimdiidn< no pnskíifo. Kxpel'011 rio
sen coraçüo eà.sas riieordiiçíins cheias de ncgiu
n es o de cruciu dm-oB, lembrando ee de pila es-
posa o de teus- íiihinhns, de que nquolle ho.npm
ura | ai o avô. '

Kaiimdendo a milo ao velho Lylion:
—Èaqueyo tudo, disse cllo com iineção relógio

sa, e perdòü-lhe /
Abruçórâín bc e choraram.

ÍDIUXÓ AZfl..

ii.it.K.siiii, depoi» iIhb exe |iiiu» rel!gioaai terá
lu^ar A diaiiibuivilii riu carta» de libuida lu H 7
crianças' do ac.\; jyiiiini.ni, e bem iiaaiin e»oio
Ias uoa p ibros d-iB quatro fro ueiiui d'e»la en-
pitai, ilisposiyíii's,u»|in cotia guadas cm ve»bi
tcatainentaria dó iiio»ii/o.fiiiii4f|(,174.^1 i»,i ,4!

1*111-1*1 21. du jánoilOjdo J87Q.'... ;ií. i%;:%,,-• Jfyçi"srnardei 
mTlittiltuio Bcr

mm*»
Iloza..

mnu **(.

'31,7 JusA^Pi-iIro''^lèx'Uidv'1]^,*^!(»A>H>oar^/iaH-
dei,'«tír/iíritèfiro', lalie ler,\Ji}m<,de lipntu Cariou
de Knu7.li, rua du <À>ii»ii'üiçao, rpi.iljil').)4,iiltin.'. 3*8 Jo'»A .|o:iqiiiiii (lalíupia Malehcr, 2» an-
í/oi, MÓllénWjoMiréijJiej^/á^b.^jivó.Ml-.o.ido. dr.*J6<ftH'ílVt ITfid,» Mlilçljsr, esta-, do Jfaxaretli,
2:4(K), ldci"

'Yf 15' íftf/lf. ^oVinltivu^^itf iàfl,',jl>('A(inoav.oõlt<'í -
ih',1 ngc.ieiil,' nílo «abe ler, flllm de Jo«ó Joaquim
*r*t R J,i>c Jorfqit-m forcei, t\iKiulw, ,(il an-

,«^00 , lôr^filbo,áq. J'«"ni
fa L$,ni;, Jurlvlp.ireudii

agi-ncln
Iliirçe» Uo 'KaPjBs/ rua
tt OA; iíiélúillri: 

'

VARIEDADE
O CASO DE MÉXJ SOGRO.

Havia soto »«noj» que Catava .empregado »«
< a-a çomiiorcial (l(1v\V'lliii|ntq(i...Í C», na quali
dado do primeiro cuiia, e d.iraute aquelle tempo
consegui c, lu-ili ,r a estima c synipaihia de to
doi, quando me lie, nio eu uma aventura quo,
ançiuido momci taiica.mente u ferluibacilo na

minha fxisten ia, devia de ser o melhor auxiliar
do'm<íi futuro. '

JJ a manliil, \V,riamsiui, liilm, ci.t cg 11 me
uinpheque'ile Í,li:(i0i fiuueoii parti ir rcoeliul os
iioBaiiPo' Ilolimi.to/. -1 Tiiia liora d.-ipojs eslava
cumprida a"nrll5ir,« dcfp a ps pép.iiIub a i ilip..
loarariii do Banco, quandu, por u 11 iiioviinviito
ióllie-iio, lovei m inilo A algiheira ondo nirwia,
djpH a eiiiteira rom n n imisao ile nulas. NAo ti
iTforç^s pararepiimi- um ágiuio gi to rio a«-
sOmbrb o aifguàVia. \ cart.i.iVii nào estava,nu ai
gibò r.i.

Teiilélrciigir' .unira 11 mcd.MiJia ícalidade;
ícnli lãppniayad,,, aspilixia.l,, por nina afitie
ijilirilluTéPi-ipt y l;l nilo liiivin ipu- tUVvIitxi-: i.u n
¦lliilioiro (Ora rouln do ou o 1 uriwu; los.-e o quefos-çi, o que ó cerio o que o, ciovoei.t 1 u;i'l liun-
col tinham desiipiiaipeulo, .- ., .-^ ,.

Hiiifostel me A fiombieiradu pò.tn,',' tivo suo
Mi f.'los oX,aiiOmé,.iii,eiiti-s'xievialgivot; .depolc,
dir gi-uin para ousa, Ireiniilo, aa,->u.iludo, puintiu

nalirinte educada, e
roa c.liond nhoí, o comtiido, i\.à.in jirpaperiua
de, iiA-.alas ròsíis q'i« 11 li a esrrella iançavu 10
lii-ó,6 meu cam'iih", havia um espinho que ir.e
ii,n,;0iiv'i: d',nidit provinha o iiilPréfBe dü l.y -
ton, a tua viva nlfoivüo \ o mini ? Era tudo n.yj-
leriosr,'; imiica eln-guei a levantar u na | 0 .l.a
irestiyliiuppiu travei ,óo... AceMeio facto c-oii ¦
biiiVnmirio e 1180 procnini ma's 'tive t gar as cm:-,
an». A' p.rnpor^üo, porfm, qno oa a: ins mo Ira-
ziam nitiellos brancos e me o.-.sinaviiin nu expe
rieni-ia, fui conven cndo-:nc dc que n'ealu velho
mundo liypo'çi-i'a e egoista nada ic fa?. sein ino
livo, e e,lc prolilema inipoi fo ír.c ao espirito,
pu|lulnva'Pm todas nsiucdilaçõcs, BPguiu com
a sombra.oa i.neua pnisumeutos.o prooccnpnva
mo continuamente.

.Muitas vçxpfiquando entro mini e meu fogro,
a pa'08'ia tendia a tornar-i.o inajs expunaiva^do
qttft-de o-'d-ii-iViOj-tcí^e' fa?:er coin que a convclf
saçilo' vcrsiiase sobro cate uemmplo; nina ensoii
iroi sempre I.yl on ri-bc'ile o erqii'\o, e o cas
era qno tuea pnleatraB, (inbora vagas e mal de
tinida', perturbavam o de tal maneira que se
tcr.iava l,admissível attribuir srmeümute facio
A ponta da sua li.olcsMa,

Kinli.n, cousa algiutia tii.li-. pon£Pgu'do p o
pr-jblrma permanecia seir.pri' c curo c inybtcrlo
50, quando cllígoil 11 Nova Yoik o doutor I'al
mor, 11111 d ,8 amidos iu-iinoa de inJu kogro

Uma muni il -OHinvauios ao almoço—a con-
versiiçlo .ee biu, nào ici a propósito dn quo cm
objecto» c.vravialose pRidaa lie çlíiihciVo.

Palavra do hourii, bnid 11 o ilou'0^, cujo
espirito bc iiii"n.oruva iIub ca i.biantos do para
di xo, 1 üo to 1 dos que Itutitmim 11 a'a ob íjiie
perdem a. bolsa; em g rui aào uns (iPtouvajlrs,
una cabrças de v n ó, qu 11 'o nilo itoos ihuíb
ncubníloa inibe,-!,-; mua lembro me ha já bast-aii;
10 leinpo de ouvir fallar de mn pobre 

"rapaz 
que

perdeu uma carteira com u n iiiiib») dc n.itas 110
valor de oiiinoentamil frinc'o',c1ioiil0È8 1, qniiu
do li oí annuncios dese peradoa do qie oi e in-
iiundou todoa'oa j niiai'S que en 1I1 ac. pub'icav
y.iim om Tjoh rea, senti 1110 Im 1 ei.siiíiieiiie com
movido. 11 apòatar qite d'piíb'10 diabo era um
rapaz h.oneatiaaimo;

A'a priu.eii-f.B palavras do dpufqrj I.ylton 'in

pallidi'cru, o, A próporçtlo que o aeu aurgo ae
ccntiiava as ri-coriluçòefi, a alui '|jeiliirba\i\ó o
mal-et lar iuiíi 1 u;-.uieiiliindií,' -~|-',x»p:Ó) cxaclP,"tbiiibuiu m'c:'ii-tfordo, inur
uinroii Lyl 011, que estava em aiioiea,

A liiiul, repliioii o doil nr, nhnca loabu o
doafeclo da hi».:oriá| i.Oiir tornoi a ouvir fui'»
dVlle... 7 .ir-,

--.Mif, doutor, Inlerro n,.i, aorriu In, eaao po-
t.re iliiibo era (11...

SECÇÃO LIVRE

— II seiilmi V I
ijue Uiihard

110 dn

le udo eiuiioum /-brio, ijiiabi" idiota An
UVi logo a Vt/dtrfiilte.-e tio \V.lljiUMIu-

que roo pefgimráva!' ..-,'i.?'',-'.'-.

— ICd ineaino, |'aulo:(.'otlei; o jil
lhe tiAn poíiíi u o reato, vou ref, rir
uho 1I11 I iiii rn... •¦

(j K lele.rindo .10 1I011 or o quo sue. •>..li*n
ou:™ di n quinze, annos'•'( ~Muginíico I es-lairon o doutir apçrti.nlii nf-
.fecti-.o nuiente 11 mao do üinlgo, gcin-joao c p.t
bre:...'.

. • —oi, j |„ 11 mnnr de Dou", nttlll.o 1 viu pntt-
[liicnle l.yliom lilo ina moiniiquo 1,... Mu leu ou

(iiinclú, 11 ile J,im-tro di> INIO.
Sa .Coiib iliiiçilo» do 3 dn correuto a|ipiirece,

fiiribundO) o profi ssor publico Uayu lindo Joa
qirm.Miiri.ns, o chfioçiindo so para desfazer ti
iinprcBsào quoaoptib i"0 sensato u .usou a tal
negociada do hom-ciiia Josí, comprado iniüTvio
Btimeutó.

Cara chegar no seu fi •.•', interpellú nós o sr
Martins sobre o lubell ii-iquu [yiB.-ou 11 escripiu
ra de venda di dito pieriivo, e loparti^ào que
cobrou o reapectiuo imposto.

A lógica nilo cbiA 111A, o í, certamente, um
grande promontorio para quem iiaufr ga em
inur eitcapcllado.

Foi ahi que mais so manifestou a malicia do
sr. Miirli.iSj.que, milrado.coiiio ú,, agnriou-io á
diiasi aiiuiriái jafá escapai ao vendava!, titteiita
a Itoi lê do vende lor.

Macliiuvclicd como cru o negocio, ficou 11 oi-
criptnru para re lavrar poHtori.irmcnte A duciiAo
. o jury, e cniilo pugar bc hb sizus, que Beriàn
phiiiitiiHiailaa para evitar iinp-tgnaçuo da purte
do culWictbr. ,

N"i.-io nào haveria a menor duvi 'a, e nei.liuin
remorm, cetaiiicntc, ficaria ao comprador, uma
vez que o negocio lhe enchia aa'mcriidaa

O que admira, porém, l: o ar rijo 1 oai qnr; ae
prutçiídç-ncgni- em publico um faito de tanta
notoriedade, o qu.l causou iniligduçilo geral, o
quc-riin'ligar A pievençilo dos juzoa ile facto,
e do coilecior, sendo qua j or isso se ml 011 a tua
ícaliMiçilo do direito

U' louvável.o iCopeilo que tiibuta Aa iluiit
èa;iipas'que d ¦/. aer lhe piecisj transpor pa-a »•
degladear comnosco, vieto como ene rrain 11'ar
os restos preciosos do doia desd.toaoa cates, que
se lipartariuri d'este mundo votados ao despiezo
do filho de. na tirado, qiiP,'longc do (xtiouieccl
os, como t. natural, se \usava de o ser o negava
a sua filia-lo, pclu louca pretençlo de 17parou
ittií' tf breza na socieriaric, onde vai se introdu
zitiilo como piolho em cosuira,
: Esqueceu, poróm o inní(o necupidn av. Mar
lins una .terceira o.íripii digna tuuiucin doa seus
os, eitop, e A aquell 1 que guinda ob restos d'a

quollo rei-poilitM-l anelilo,cuja v uva e oipitàcB
Io mn dblapidâdop em mais <lu sois contos dn
rVda por uquelIn/riiilóJa Iripiçt.

K' prçvavol qui' queira tainbeni i.egnr uno (¦
sócio ottciiaivo 'da cnmmandita que pretciiile re
ílusc r,A oeiravidiVô (al.herfna 'riieotónia. Jon..
411 na o! lariiido, li.ho d'cafa, do quojà tia.ou tt
íl'ioviiie'a,,.

A sim já au | o le lazftr ligura grande o viver
a liiiiba longa. , '

AgiudciPnirB de ecraçSo 11 doa^Si que no»
ijqp.r fazer de sua foriuna. .

Kpipprcfhoir.oa fejiilgniiiieiu k bén» ilpaitebris
,tí-o... ' , ¦". ¦

(.'oii;o pyplicaiA o illiitic pudiigh^i) onegocin
i!o- cem mil leia qiius.s. recplicn da Asrop.íiiç»
çào (,'oinuiercial d OitU cidade, para,, na asBCih
hlca, r'a'ar doa inlerciiae» da 111, cuia, o que.dei
, 11 ile liisi-r, iuippt/uto como se achou, para re
aittir A ^inrilaçu do s'r lanago Mlquelra,,

Pnrot tiln d» \i»y,areil».
O cidadAo Franciseo Joaó du SauuSalln»,

presiilcnle da junta parochial (In qualilica-
ção du v>.autua da Iregiioiiii de N. 8. de

Nazaroth do Deatprro, 4o districto da oa-
pitai do P.irA etc.

Paz publiiO em ciiiniiriinniito do disposto na
BOgtinria pariu do. art. íll daa inatru-Çjii.1 regu -
lameiitarcs do Vi dn janeiro, de I870, a linta
ger.ul iloi uidadiljs Votantes it'e»lu p ,r,ichia, or-
ganisada pela respectiva juott pirdchiul, de
couforni d ide com a lei rio 2 I de outubro de
1875. Coná.storio da igreja matriz de N K. do
Nazareth do Deíterro em -4 rio janeiro de 1870
Eu Joaquim da Conta líamos, escrivão riu paz
que eterevi. (As ijnii'o) Franeiteo Jorí de fiou-
ta Saltes.

|j'sta _er.ii dos cidadilua votantes du | arocliia
do -N. S. de Nazareth do Doitcrro. nrganisnda
pula junta paiochial, nu anno de 1870, ua IV.rms
dali. ¦ -

(C,.n!.'ntwi;iio). ¦< .
• II" itvart.rírãn.

27(5 Auto.tio Alves '1ViItiti,'27 atiii ,a, casado,
agencia, nilo eaba Ií', fl ho riu l.ino Josó Ha-
lua, rua do ('.íhhi HirifO Pnrtiulo, renda ildOi.

IÍ7V Auto 1Í0 lt'i:lrlgnes'lda Silva; 00 huiioj,
VÍII--P, ngciiciii, nio anbo lõ-, fi ho de Sovçriiio
de Burros,rna do iJonsellieiroFurtado n min fi00£

278 Antônio M n-iid o spirito Santo, 2H an
nos, solteiro, pedreiro, nilo Bi,belf;r,'ti.lio i'n Eu
gema Mu i 1 «'Aseençilo rúaX'on8ellie'ló Furta
do, renda 5005-

270 Augusto Eiiítachiivde. S'0uzá Moroira, 20
iinnòa; solteiro, ompio>a<io publico, sabo If-r, li
lho do .Manuel .bnqii.ui do Souza Moreira, ¦nia
do Conselheiro Furtado, renda l:2f,0/.

28j A'oxandrj José Xiims ria S Ivu, 28 an-
uo", íi 1 ciro, Hgcncti, subo lèi-, filho de Caiolina
Maria da CoiitoiçAojrnil Uonstltuiçilio, reiidu400.fi.

281 Antônio Fiunciseo Barboza rios Santo-'!
:8hi,ho3, casadoj pedieiro, sabe lê.', filiij du
Appliiiar 0 Antônio doa K.intoa, rnii ria (.'onati
tuiçilo, renda 800Í.

282 Antônio Severiano Nunes, SO nnuns, casa
do, oltioial da armaria, sabo lê--, filho de Sevoria
no Nune.', e<rtr. dc Nanareth, renda 8:00'í, in-
t-luido.

,28;i Antoi io Chri pim Das, 21 nnnos, casado,
comiiicrcíante, sabe 16-, íilho de,Antônio Cliria-
pim D us, íuadaLVmatiiiçüo, renda 5005, idem.

281 B 11 o Thcuiaz (>( nçá ves, 20 a mos, ao
teiro, oiTiciui do exercito, a.ib • lôr, hliio dc B011
to Thom.z (.lonçalvc0, ctr. do Nazareth, renda
4! 03.

285 Ileiieriicto Savcrianb llóa' S.ínfop, 28 an •
noa, solteiro, pedreiro, sabo lór, íi lio de Muii.t-1
Sevorinno rioi S .utor, lv. 2 de Dezembro, ren-
da «00$, incluído.

28« Uamerir.o Fucundo rio Castro Menezes'
f»0 annos, ciisado, Piiipn-gado publi o, sabe ICr,
4ilho dc Joré de'CaítrO'MetteJirtrtfVi'T^rirWg•.
zembiP, renda 2:M)0,i.

i'87 Clirisi im Tavuru-i Basto", 30; nnnoe, sol-
teiro, carpinteiro, sabe lôr, fnho deTIiouiuzTa
varea-B-istOB, trv 2 de 1) zcmbio, ronda 8J0Í.

288 Caanian 1 Antônio do Carmo, 80 annos,
caiado, barbe.'ro, sabe lér, li lio de Mnxiniaiio
Antônio do Cariim). rua Cons'. Furtado, renda
ÜOOí. '•* ¦

2 0 Caetano Al.'.x ndre> Alves, 30 annO*, Carfa-
do, i.lt. iatr, sabe ler, lilho du Antcnio Bnlbino
de Souza Alies, rua Con». Fiiitado) tenda C>:0è,
ineluirio;

'Alô Carlos Juuqiiim do Figu i edo, 27 uiinos,

r.owdn

do, neg piHitte, sabejuj, Hllio^e 4v»o.iAotOMÍo
Ile ktimn, tu. 2 d'i ÍÍ'UCiri|íro. reniÍa,3:,U>04.' SÔO JoAá'(íiifo» 

't!liavc'í, 
32' unpv', mi|i»)iro,

trabalhador ri'iilfaii(lega. inibo lôr, fiihu.de. JoAo
Obafoi, .rWiáVM.' Brai",ren'd|i^«IÍMf^díin'(;,

321 Joio do Roma N-iBciim-iile. 40 anuo;, 01 -
iiidi», agencia, a .bé l(Vt fíihi de Yiceute Soai'»
lo Souza(' rii». j^pous.^.yurtiidíi, fOuda .40(1/,

sa.
1
idem

ai>np»,•Mll$f';.%}n%fafâ t;arvalhoj-.Í7 .l ,
ei»:tdo, engeiihií.p mi||tnr,^ube jír,||i.h9.deAn-t mio'José de Carvano, trv. 2 de dezembro, ron -
dn .'à:W)i. . - w,,„,. „ , ,',.., „/. .

SÍST/u» "]o:§' dè França, C8 «mio», casado,
agencia, nilo (iKjb.u ÍOr, fi|h(j do , Antônio (loniti
eooltío (TeAii-áieiigB.irua do a., mar* r«}»da
'.1A|)Í ' " '!l * ,A* '"

Ifciro, «iipateiro, sane cr, tilho du ' lua J01.11

eiiliur, I ile'iia=iiin|ilO..
,'1111.0,1 E li vanioii.se, com n ro>t. lâoco, traeito, im

1 piiminiío A ver nma viruçlo An «1I1 r, doloio»a e

ll«> JlUl('l|-0 (tt> |»|>!».
1 -.— Ivir, abono da vutdado

0«'i»'n«i if» «!«'
fllm. sr. reda. iòr

u,oa pi,bl'pumente uuip'fn»tttí noaia yj-alidAo aq

casado, agencia, mbe lôr, lilho de Daniel Pcrel-
ra de Figueiredo, riu da CohitiiuifSo, • reudn>
100ü,.idnn.

201 Cariuelino da Floresta de Miranda, 26
uti.no', solteiro, ig mia sabe (ir, lilho rio Vicen
tu Baptista da Miranda,, tiv. 2 de dezembro,
renda «004, idem. '

202 Costue Joaé de S, nia, S7 annos, soluiro,
c.ilcuteiro, i.ilo sabe Ifr, filho d« Mi.ria Sh'0111*,
oet. rioN. r.arcili, randii 6004, idem." :

2!i3 Dom ngoa rniho ro da-Silvii,-4I :!hrtnoe,'
solteiro,, supnio ro,.tiAo .tabu lúr, tilho de Auto
nio Pinheiro Tabatiugi, rua de S Brue, renda
ljt;04, idum. rt'A ,•--¦'>•

201 Francisco Bello Valente Cordeiro, 48 «n-
lios, casaao, empregado publico, sulie lêr, lilho
,le (iasjiar VaUiito ('Ordeiro, e»tr. dõ-Jíní-ri-ib,
rénri" 2:f?0:lií

20.').F.rndeiico Augusto da (lama e Cesta, 30
annos, ciiBade, (¦tlicinl leforn.iido riopxi-rpHo, ià\
lio lór, .fidio do Francisco Antônio du CóatH, 're,¦'
si ona Ciic'ir.ciia.

200 Francisco dite Macieira, 44 annns, cam
do, aiipatciro, subo. lè , íilho do Friuu-iai-o Vi-
ceh'0 Slaciciia, ri 11 do Cone; Furtado, rrnda
0f.

207 l'r,n i io. lficardo Cavalpanti d'Albu
qncrqiip, !Í0 anuo',, casado, empregàdei p.nblico,
sabe |èr, filho dn FraiioÍ8co.ll;cArdo Cavalcanti
u'AII'UqilerqiiP",rii.vd)i(^iiiistifuiçito,rriidu 1:' O &.

208 Filippu liomlciaiio riu Couceivilu, 32 tiú-
no», 8o'te'ro, pclieiro, mio snhe l£", liliio i'e KO
ziiUi u da ('ouceiçaV, rim (Ia Cors llui^il ¦, renda
liOOfi.

200 Ríiihího Còrh»!» de. Arãlljo Supncniii', Ü2
iui. mi,càsudo, o||| inl d j exercito, a-ilie Io,-, tilho
de, Anlonio Confia rio Araújo upnuuin, rua du'
ConstitniçiV', rcinlu Ji!) -Ofi, inelnido. . ; - vi-

!i00 Francis o du 1'uiilu Soarep, 27 niiriòé^
solteiio, agencia, sahe *2)-j filho dc Angola V1'-

soltei
do Friiiicu,'riia,íte'ií ^B^,iapdj»,üjOÍ<w.,.

325 L O|oldino Antônio da Silva Brazilipo,
88"niin is, 'só feire, Piipateirò, rnbo ,,16,y filÜo, de
J0S0 Duarte dos Santo , ruaÜe S. lira*, renda
ü00''!" 7S „ 

'.i.-w-if.V 
,ijt".'«P«H-.

3215 LiOFoldinii ,Gqmp» dp Aro >ra',.3rl. anno»,
•olteiro, saputí iio, jube lér, filho rieMaria Uay -
n.undii dn Aliarei, na 1 rc»í(ia po districto, .'
^"827lM|iti|i, I ifJirvuliij.de; ^o.u^.Nttuen,,24 mi-
not, cn-iidc, mareinciio, sabe lí<r, fi lio de Ftlip e
do Vilbeim Nuiiojs, lilwi^i,!,.,,.,,,,, ,.,.ât., /,!i; <t28,'SIiiiiTiérCljiililo" (l'/^ásiimp4&ft»ijjip ..aiino»,
si lieiro, ginifri* çátnpurtre, 11*10 sabe lür, filho
á'á' .Manl^l7,i)'Aè8udij çftó,, rua Cons. Fui tudo,
renda 4(057' 

'

7320 Manuel Joaquim do Souza Moreira, 40
uiinna, caaiido, enipr»'gado publico, tabe l«r, li-
llto'dn Jbiiqn'm 

"Joaí 
,d(i Souxii Moroira, rua ria

Conrt tiiiçSn, icndaÓOJá , . : 
',, 

„
33J Maiirol 

'dó' 
Nasci mento Camppllo, 4r»,an-

nos, casado, alfaiate, »abe lór, lilho do Joaquim
Jriaé Eatévito Campcllo, rua (Io Coiib. Furtad 1.
renda (iOOí.' " 

. 
*

331'Mariarno Anton'o Alves Bahia, 36 atino».
cúBado, ei.rpiiu, n$o sabe lêr, (filho de Antônio
Al voa Bahia, rua rio Cons. Furtado,, rendi &Ü0*

332 Manuel Josó Marrelliuo, iã aiino.i, ciara
dn, trabai.bádo.- (1'iilfandega, 11J0 sabo lêr .filho
do José Marcellino, rua du S. Brai, renda 0O0Í.

333 Manuel ria Conceição, 40 iiuio», solteiro,
cnrp'1111, nüo sabe lêr, filho do Cerlrndes Maria
da Coiice:yln, rua dja S. Brá», renda,ÍÍIC^ija

;i:!l Miiiifcl Maria Lopes de Santa liosn, 4:"i
annos, soltciio, a *en«iii,, 11A0 s-abe. lír,. fillio du
Carlota Maria Marques, trv. do Príncipe renda
6C03, idem.' ,

335 Qu;n-ino Miiitilo de Queiroz Benlivy ,59
um,,3, casado, carpinteiro, sabe IÉr, fi.li • do Fa-
hiiiMarii da Com o;çilo, nia da ConstituçAo,
reiúiaoOÒj. ".' ' 1! ,.'i- ..f.

31i>' Raymundo José Ba.bosa, 30 annos,, sul*
teiro, agwicia, sabo lôr,' lilho de José Joaqu m
BarboBs, t|V. do Principt^renda COOJJ, ineluirio.' 337 Siilustiano doa Santo» Monteiro d Silva
35 annos, solteiro, musico, Babe ICr, filho de Au-
tonio Manoel de Nazareth, rua rio Conselheiro
F"!.t.'"l0,jSV?lij'üijuÍ'9ãfliiiTiT ' ' '"" 338^HaDino"«ennqoe aa wiz, 30 annos. boI-
teiro, cnipicgiidoj)ublico. 8iibe^.r. tilho de Jofto
nenriipte da L4»| Iriávái C^nàlituiçilo, tenda
iioooá, imiti (ÜP A^apww3»

330 Sanlhiago Pereira dc Macedo, SC annos,
solteiro, guarda canppestrc, nào mbe ICr, lilho (?e
Norbcria Sl»rii»tdjv Íit>i}çett4>.jr«ayla Ci nstilui-
çaó,-ronda &SSf,éAW."- f*'7 "* "

340 Thomaz do Aquino p Azevedo. 40 annos,
6oltrfro;«íViiin:i,' hilftfeVfílnd wwfte* 'ía&lino
de Azi'V rio, Irv. do Príncipe, rpinia C(.0#. . ,r

311 V!r'a'o Aiilo\iió da Siíva; 45, linnos, ea-
üdò, Agencia, li&V t 'belfiF. lilho de Custodia

Maria da Conceição, fim dc S. Br.iz, reniía «00*.
812 Vicente Baptis a"rlè' Nlra.ndjL R5: arinh»,

viuVO,'Prttpregado público, rabelo^irhjt de' V;i-
cento Baptista do Miianda, trv. 2 de Dercmbro,
ronda 3:000J. ", 7

318 Vicente Carmino Leal, 42 aniib», casado,
.empregado publico,; sabe v6-, fi.lho de Josó Fran-
cisco Belfort Leal, trv. 2 dè Dezembro, renda
S:'400|
A844 VicduHi Chi isDirii Dia-, 27 nnnoi, solteiro,
c.ininerciantP, sabe ler, filho de Anlonio Cbrii-
pim Dias, fua da Constituição, renda 600>, in-
clnidb. '' .
' 845 Viceife 'e Paul 10 Silva, 28 anno», rasa-
do, agi ni-is, nito Babe lêr, filho de Joio A'cxan-
di* de Oliveira, nti ua.C^nifituHito, fénáa....
400Ô, iJcirt. '*' "'' ,¦ • 7r.* Oimi-teu-no. . ,

346 A<itbtiiO KWestb fiaasiiiícò o Cu.nb,b,, «5

4

annos casado; official d'ármadu, tabe lór, filho
dn Attton'o doa BOiítoj o' Ruíilin, eàtr. do Nara-
retbí-reiidaMíOCÍií.:;'- '" ' 

.,.,.',''.'
347 Anfoniò '.rt*è\m foala c Ciinhii,| 34àíinoí,-

capaclo, npg,.ciaiite,'»alic"'!}!r; lilltíofdo Anttiii,,
JohA da Cunha, e»tr. de Nlin »'clh,,riiú;à.3:{IOÒ|,'

, 848'Antônio drf f.aririo floiirc's,:3G anno», • iòl»
teivo, pedr im, subo '6r, fi|ho do CliíVItido* do

.Jc8iia,8i>u'.c», ciitr t|u S, JinnjiiiP, rei da COUi.
84U Au'On'% Fitmo DlaiCaldoib,' 44 annos,

caiado, tAbclPaõijinlç1 líV;. filliò'de 'Doniieiáiio
Ernesto Dias CardOirij >Wr de Na^iiretli, lenda'
«:OOoa;

350 Antônio fliihçiilí-e» âò Baríos, 50'annos,
viuvo, empr» gado pnlil pò( t«bo 'Èr. filho de José
Gonçalvei de íté^tifí, tívídô l*rihetpe. renda...
1:000*. " ^'- r. -. '-  .
- 851 A^Xiindre du CoiiPciçao"ç Sòu?a*,'3'i nn-
no»,-ousado, car/iinu tabé llír," fil o d» dp»nuii'
Therctúdii Kbnlíu, eslr,'dc HV i)vi(ii,Vmoí renda
tiOOJ. ¦ -A ' .-¦''• • '- "•'' '

, 8ô9 Affonio pctüVfettó^iiito 
' (^vàttnáraea,' *SU

>*'j«*mhMi,-,. , -.M\, \
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*ui»

•^btV^AiitlwÊ!È!M!'*'
is.ciinado, empregado publico, mil»" ler, Ii-*'aii«>ilfl*8«iitnii'iii, re»M<< nòH.' rtlslrlo

;»r|Wa, Junior; 24

»n('árdo»n, aitr. d« tf.
iinrnnyimi, renda 72077Incluído.

•'!¦'J Antouli) Podro Humilho, 9(1 iinuno, cn»ndo,
proprinlnrlo, nabo IAr, (illio de Francisco Pedro
iloiralho, eatr, do 8. .Icrpnymo. renda J;20l)£,
,IWBilIf ÍV i 41 li* t -

:tr.fr f uMlflif Aflonln du« Nlvoi, «íi annos,
viuvii, «adhTlaRt/r.tilffu (.aM li<f, filho ile' hlrfoirr
lieu ca, eatr. dn NhíuhHi, riuid» 7'-'>í, Mem.

mundo dome» <lo Amaral, natr. do Niitiimth,

tJiò, i^mofÀwttmlo &o'mnt"
«ti. reside un irovluola do Mi»'iin,»i\o. ,

.'158 Cimiro Rodrigues do •« II vMfu, IM anno»,
viu-o, r-mprcga-lo publico, íabeirtr, filho*'de 81
inflo Kodrlguca do F^al^p^Mto, i rcsiile no ü"
' 

3aVpÍ'l|ipo J iA»d|"frlrtJni«,OTi4nnTi«,,»ol
luiro, enpiteiin, mio sabe lír, tilno dn Leonor
Maria do Na"á|iÍnto,|atr. do Nazar» h, renda

IMK> Pi annlaVo lUrbòim de iwn^Peasoi», 25
annos, solteiro, advogado, mbo Iflr, filho dn Vi-
ifiirc Alves de Pai'a Peaiòn, ettr. dç Nn/, retli,
renda 2:400J, li.cluiilo,

. 3Ç1 Jsymc B6inb..llrl(i.v 37 anno?. caiai]>,

'*WAtál^&^.t ,
tyua&JittttIr.-. «Kei:ei., .,a,o i,V, filho d-

UO,') JotA da Silva Castro, 811 oiirpi, casado

i||'<jÇftll*è»HieWií ifti 8llvi»,:Ü« Anno», íWÍP ro,-
i8roà'/M^^ru''l'!?'*isw^;,,fi' ° *"0,if

9D5 Joio «ualbertodo r»»íAo HoarWSW an
nos, solio'ro, pintor, sabe Irr, fillid üo Otuad.tio
dn .lenu Hoana, idem. . . U*-'.m. t*\tk*\

8110 JosA Frnzlo da CojiLf 1 #»4 M»Me urector gc.al, »abo lèrflilbi &Boe#Aa4Játfn-,
r.ii.lo io 1" distiicto.

;W7 Joaquiai Aatonip Alvos. <í7 anuo*, .mirei
in, negoe liinf f, iliba lâr, filho de Geraldo Ante
nio A.vi»», ld#ip
,^Joíéfpv»rr

uA, viilibiro dopucliNiite, sabe Ifi
(.ornes de Olivora, fallecido,

océitJimo» deOlfvçitH. 4J2i.i»i»i», en a-' ' " filode. ilosó

3t>9 JosA A»c«D«y|a .Cl»W Kf Çf*'"»!^,*; .^c'|hgMuiidfda
», »' Iteiro, uiHjffrailP *n0» JílnRlbo de JosA JJoleu» 2íílo janeiro (

U*. ni'o:ri* Coita Peneira, eatr. de Naianüh,
ehWemi; incluído,

! 870 Jnee Coelíio da Ü««* c Abreu, 49 anno*,
viu\o, iiojriutaiio.mbu lôr,,filhode,JosA Coalhe"'dfl 

Àbrei','e=lr. do N«»àretb, rendi tfifOOJ,
¦ ilil+a».dWÍ9W '-A- ''''.-< a

, \171 Juio Lftircnço dti .Sou«a,.3.'l auiion, sol" twirajta^ielró doapachuiife, anbe Ifir, filho de
: KtfyfthtMo Ga*:dU'o de Souza, irv. do Príncipe;
iun'a tiOi)/, Mem. , „.,' .:

372 Jíilio ('o Oliveira, 2à oiuto», solteiro chi-
|i'»i',».bc lôr, fiihode Iklbiiui Marin du ..Cou,
. cíVho, i v. '2 ile De»lula»: remia 'M't, idem.:i73 .Io*» Augu-ifcÜetwía». 31«wiio», c»»»do,
cominercianln, m bo lcr,n!lio uo S -' verino - mo
n o de Sousa, ostr. de S. J«to .yino, 80<)i.i"37*'IlH!«'ai|yéCÍ)Allíd de Barro»,' Ôf knnos,

; .i *»ado, »oi itador, sabe tór, Ülho de Anf oiio
José, Gon ho de Barros, tetro.in de S. Jeronymo,r.1»dkl6W|íuclOido.' '

, -375YMuipÀil Valnnto de,Lòurti o, Ij(i aut>ns,
iiaado, iiioiiriciniio, sabe hV, filho de Fiauc's
i:< V«'eii»f'<l«:Lóiiieiro, ettr. deNaciiretn, ren

<V»&m,llT »Wit'>': A.* -:" A,;
o7 ¦ Manoel Mendes l'eioira.l'4, annot, caia¦M} ^jlrWdc^WWsaTJé l»',' 1à\ió doF.an

ei eo Miiude» Peieiia, ettr. de Naaaretli, retida
-'¦> a77«M^Vl«M)Ífa PoiitA e*'ÍJAuâiú í'8 ssn.ios,' ca

:i do, tuipr judô publico, sabe lír, íi ho iloJoil»
dH Ponte e Soãz.i,in.osuia oslnida, relida 2:40(1.4¦ miMWámtZiímwiww S?.!áhn/s, «01

. in'.ro, pfdfniio, t*ubc lêriílho duCinu<liiio de Je-
emSoarep, irv. 2 de Deiçipbro, remia 400£. -';' 37!) i>fahí.éT RAífi/río; SfafiiioSV' capado; com',
n rtifianle, iabe <V, fiiho de Victofiiia Maria
ila Coiicei^ilojiflslr, de,^.'Jcr<myln^•, roudatÇ()Oi'''380'Maneei Agosiiiiho dos Saiiio,i Lopes, r»8

. unuos, parado, empregado, publico, s-ibn lór, fi
do Agi siiiilin Lopca da Cunha, Iív. do,,1'rinei

-'pHMctiVdáTiOüO*. ¦'- •":•;- ™t™;v"
311 Mimou' Lourenço de Huiizn, 28 annos, tol-

leiro, empregado fàhpco, èiiWjôri filha de Ma
iionl Lourenço du@<Wã,:flrrliò Princlpc, ren-
da 8004, incluído.
,,.38$,Rajj|niuidp Bel"ort Gonies. 50 annõa, viu' vo, agencia, sálié ISr, filho do Joaquim Belfort
(J.iiniB, ebtr. do S. Jorony.no', renda 5!l0í.

„ .353 ,V<cento AlVç^dejPaifla-.Peaspt&O. annos,
iniiraâ'd}majistiarioj sabj lfr, filho de Frkne seo
du-Paula PfBso», esff. de Nuzan'tb, rmds,

l^t1"''¦¦?
O cidadão FraB*isco JosA dé Souza 8nl.es, pie-ai.dcnte do junta parnchial de qual fii-ayiln de

WfthteSdaWegue.iHde^.Sl. do Nazireth¦•.Jdb'lDès«erlt¦,5't•• disfiicfo dó . Uplt^l" do Pari,
etc.
Faz saber qne teuda étja, junla ciipenádo lio-

je <B trabalho» de;^ j^iíneira .reuniu,.'fica
marcado o dia 24 d«*reverèiro proaiino vindouro
para a segunda leniiiio dn mesma junla, noa
termrs do art. 36 das instiucçucs reguluuiehla»
res de li de jábélro 3e 1876, èin que celcbrarA
fu««s mjs õe«(dura}i.te lpcliu»' còilsedutivò*, no-
quttP» recebei-A as queixs, reclamações ou de-
iinnciHs quo qualquer cidadão lhe apresentar,
cobre faltas oa-iIlegalidades em seu frabulho»
cm relação quar ao rnéiiinianté ou ;.»|enaacúf ti»,
quer aoutremi*!rpara coifttarsi! lavrou o presonte edital, que «erA aflixnlo na.porta na igre-
jai trtiitrií^piibliWno po a" iuip-éns».—Coiibís-o
rio da igreja matris do N. 8 de NazSrcth dn
Desterro, 4» disti icto d'ejt,a capital, euj 24 dç
jaitclíd diiitó70.-E«» Joiquim (írCíiBtf Ramos,
«scrivSo de paz tiui inadpj«acrivao uo paz iiu.
F. J. de Si-vsi Halles

Dé'oVdÔin<fàí»^iiri:Vr. dr.' ilirecíor gerai''dainstuicção publica, e de conformidade com o §único do art. 30, do i-egulamenlo em .vigor, .^o 2b
dn dewnDró 1871, faço'cpiisfar, para conheci-
iiicnto.d»s:inierei8,idoj, qui; ée àclm vaga o em
C0.ry,arSP íc|?J«biliiçío do respectivo pnifcsspr,
pnüro Eufychió Pereira,da líúclia, o cadeira de
latim d« IjfÇCo' p^ÀateiVe,'' ficiíntfA 'nikhsàltó 

pnr»' b
r.fprido. co^curst>,o:prafp de, lessciita dias, a
cón'hr d*e»W data, fca fôrma do citado 8 único
do i rt. 30.

Os candidates se habilitarão» povauteitr íijdi frector de conformidade comf'di.pc|to^ nofart
I14 o seus § §.

Secretaria du directoria geral 
"ílá 'insfriiõeil,'

pnblh«i:.0 F^éyátó <lc jaú jiío de Í879,
O secretario,

Wd<Vfit fiUo Ai;amt,, m:,...,.., ^—W< fnfc 1I„
Airundegado Pmi'6,

Pela inSjrtetoria d^ástá alfaíidngi»v «o fna pu'blico que no dia 6 de fqyareifo dô.iWiente an
no, pelas 11 horas do dia, se pro^dfritn |«iJio,
na are. du (festa reparti-lo, de» Èflrcsdorlai
abaixo mencionada*,' por leinm cirediiío o pra»Q.iiiBrè«ído.pelo:§4'ijk»;at+iáSdo dre.ií. 8,917
de 31 ««dezembro do 1863. q ,

i Ai'í;-: / ¦"':"'l,:pràçò: .
encapado com a marca F, contendo 13 kiioa

de espaito cm rio, em bom e»<ado, importado no
vapor iiaeir.mil liAuguito», descarrngado nu 2)
dft setembro dn 1877. ¦<¦» gg ^uiiiiiirts de lenn, srin maica, lÃii^ouro fí
iiagad.i*, importadas uo Iijgar amerlcauo i.Wil
lian Jones»,.detcirr«gad,as em 11 do janeiro do
)8i8 o cont-ignàdar-A Br<ÍVl'ninl',a) C4! ' '

1 caixa com a marcaj.y. C *,C, contendo 97
garrafinha» com* agu.4 inüi^iJ, ,çin bom estado,
iiipoitadatvi vapor iifglez^Maroíilieoin'», de»
eorrnfada em 18 de maiçf. de 1878 e 'coi»"ii{iiii
da a J. Antunes Mai t ns dt C«. , i -,

1 pacote .nm a iimiía A»,.' óoiitpmlo amo'»
tmt de conlnalha. •< ; ¦ 'f

6 barri» ai caWva»ÍQs,yrtA|:-', a< .;
,8t91 * '¦ '«' *v* i..'T ~jU f''-n>

'-" 
praça,.

U harrlwu civ» a uiarcn M '/,¦& V, (nm'fliiilii
inanmiru om )i<», nin liom nstadri, liiipnrtadns no
hyato amorioaiiii -LuollaA 8u»iv«, 4e»pam'gi»
dAi nm 12 du untecib.-o dn 18781> coniignadhs A
Martin» A C«.

A'fiim)ega dn ParA, 26 dn junnlrn do 1879.
/V.iiienoo ilfau-vl fmmntht,

. | g, . M4M'r«*tMI'ÍM dA |»«U*'l»t
irtuBK mvEBh** cmÀvAi.iSMB*

Miiiida o Illm. ti. dr, «hj(mlo pollèlu da pro-
vinrln declarar nun, dob a» ponn» dn di'»ohndl
nueia, fiei» prolilliido: r»

. J^iQiie.fltI^IjenijjibÜwiSj»' do mRibtfflIver.
timõiitoi pr.ipiifiu doinuníaVal un piolmigiinm »•
lAm ila»2 Iiomh ilnwy.U"\ j f\,' 2.1' tino a» |io»«tiaaiua»6Ar*dii| transitem pe
Ia» ruiu n praças dnpAl» da* fi 1/2 hora» du
tarde, assim como quu tn aprcsontnin com mas-
cara» ou iiiaA^niun, nío «A ulliitiv :s A qunlqtmr
autoridade ou cnrpomçilo civil,militar, oitecolo
siaitica d'eato lnipi.rlo, anuAo tuiiibnín inrompa
flviil» oure a deoMcià • moral publica*.

II" <|«»Hi»Ü«aa*,Win lugar publico, umas-
cara de quem a trouxer.' O troniin faço c.eurtur, iln nrdmn do mo:mo
llm. »r. que, nm,vlMB<in d,, art. 101 do código
lo |OHtura«mmiivlpnn*,« vo.ladii n pratica do

entmdo, ficando o infníotnr tujidlo A ptina de. ¦.
20A0l)i)rAÍ« do multa ou 8 dias de prlsüo.

. Hecret;iria da policia do Pm A, 18 do janeiro
do 1879. .
,,, :! , íj.i?Sf t&lOQffleityaft»*) -•

,. . , Tgeiutoro t\ ik A. (,'ltavgt,
: , . . ¦ ,'. f.il I 'i-/'íii'l1 fl1»
Do indmn d.» illm. ir. iiupaotor; do thotouro

publico provincía1, te convidao os arreinatantns
quo ainda nilo pularam as importâncias'porquu
compraram cm doseinbro de 1877 e janeiro de
1878, ns lotes dos terrtmo* A maigom do rio
ttunjara, n dos furos du Pinheiro e Párucury, A
viinni ««tinfazer <>#".niM débitoi no prazo da 30
dia» i nutadot da d.ita ü'esti', tob pona de serem
vaudidoj aquidleA lote» A iqueíii mais vaHtágens
olfcriwer. n ¦.,:'-,.¦.., ,

Bncrntariii dn lliivinuro rJublieo provincial dn
PnrA, lOdejwuVrodii 1879. .

|. v Si'1'vindo do oílici.il maior,
r # il'".^'!*'"''''""''* 1'rilençi >7Mu.

Ilii ordem do illm. dr. Furnaiulo Muraiihcnso
dá Cunha, juiz do diroiio da 3" vara civil o d< h
feito».da faze-la, faço publico, (pio d'orii nin
diante, tento lugar as nudiciíciuH do ju'zo na»

3uartiu 
feiras do cittlu '«ntnana As 12 horas do

iu, o srii.lo esse» inpcdidoB, no» iintocederílcs,
em uma dag.sajas do l" andar do prédio em quo

relaçAo do districlo.
de 1879.

O Eicrivíio,
Cyppritttio Thcodoro Pereira de MMi Júnior,

easssssÊSBÊammmssaaBm

COMMERCIAL
airnndcgn.

Distribuição do» àonferbitn na presente semana
1'óutX — Oonfehmte Valente e escriptnrario

P. de Souza;
Porta principal—Cotiforniitn Valente.
»" da nrckda—Goiífercnto—Cmneriuo.
Ponte de l'edras^I5»cript.urarlo Jovciruno.

Ponto» de embarque :
Gerencia............ • Guarda Fieitns.
T. do Cothmnrcio. .;.., ('. (Iirmanlcs
Empresa de Marajó .. AmAncio
Cnnp. Pluvial.  , «, Ca»im.!ro.
V. do Oaõntly....... ' «

91MI.000
¦mim

.40000

Ranro comiiiercinl.
Taxa n s dkhcontos.—7 % ao mino
Directores da nemana, os srs.;

Prancisco (láudencio da Costa.
Bernardo Barboüa.

SACCA sobre Ksn>'ilo Janeiro, liahin, Peniain-
buco, Marauhíio, Loiidrn.*, Paris, Lisboa, Porto,
o tolasm cidaitOB ó villa». dn Portuial.

i 'il- i i : O secretario,-
r, .. Joíto.G. da Co tao Cunha
!'>!--,'., . : . ) l ¦ •¦

ThtiKuu l.omlontt Binwiliiiu llnnH
III r- .<¦{ , í llttiMort.

diiMnrísarfopor,dni!refo.d« governo imperial.
Capitai.'!.;....r.;..:.:./..'.... ibs. i.oooiico
Capital subsçripto.;.  • •. Ibs.
apitai rouliaado..  ibs.
fundo de reserva contra deprecia

çftodc (apitai '. '.'. A Ibs,
CAIXA FILIAL

(UA UO IIIPKHAUOn TANTO DA '1KAVKBBA 0K S. VA
\ '..' ••' TrtBiis.;

Ás bpefaçòõa do-bilnco consistem em descon
tos, empréstimos sobro fiança idônea, recebi-
mento do dinheiro a prêmio, compra o venda
de lettrus de cambio, emissilo de cartas de ore-
dito sobro as praças do império n estringei-
ras, e outras quaesquer transacções bancária*.

Sacam sobro
Londres—sobre a caixa matriz do mesm

banco, sobro Glyi» Mills '" >-rie & C*. '
Paris—sobre Mnllct Freros & C."
Hamburgo—sobre J. II. Schrodnr A C."
Lisboa—sobre a cniia filial do mesmo banco.
Porto—-idem, idem.' Como também sobro as praças do Peruam

buco, llahia, Rio de Janeiro e Rio Grande do
Sul sobro as caixas filiaes deste banco nessas
cidades.—James. A- Davi», managor.

NAVI03 A OAROA :

Galatéo, patacho inglez.
Dorothy TumpBim, barca inglez;
Angélica, patacho portuguez^
Repnbl k, lugar iillcmilo. a

¦ Alwine—patacho ullemSo
S |Ú nHEOAROA í f 

~'

• <TJ.'Ã J;Vòií BVunt—fiigSr iiihdrici.no.
«W. Rülibuner,» lugar inglez.
Ambrosia, brigue portuguez.

, Spartan, lAgar inglez.
W n.Kôeney/lugar americano.

MARÍTIMOS
lümpreza «le Navegação a Va-

por do Marajó
VAPOR .APlIIYi.

i Segun para o Aracit (costa septentrional do
Marajó) ua madrugada üo 28do corrente, faz.çn-
do oicala por ' JiiíiirAeii, Saiif.'Aimii, CiinÜlicú,
Ciirralinho, Broves, At uri A, 1). do J acuro, Três
Bocas, BaquiA, AfhiA oGoiabiil..

Recebe carga,; éucnihincndàs e passngulrts
até As 2 horas da tardo do dia 27*'

^|Kf&rn|0r|^Í| Mail Setamers.
V&potí])w& Lisboa

O paquete «ParaoiiBCirpartirA para I 1 VER
POOL, via LISBOA, no dia^dn fevereiro prò-
lano vindanrpi tocamltuno rlnvie, havendo carga

l'iira pastngiíiros o freiee tr,ita-se romf
. Sinylehursl IfrocMe'uri id,Ç.", (

»•

Nilhiiít pára CuírHry na,noito do fim de cada
méz, ou na inadrugndii do' I." e mis ' dias'. 1.7 A
iBóitf.1*! .]

SahirA para o > A éh*" mulo até A SelTa-
jià ná»' noite» doè ílías 5, 11 e 23 do cada ítiei

Para cnr. a e passageiros A tratar eoin o en
cnringad , o(i.,com Mnmicl Pinheiro A (!.>.

¦*»i|Hífl -ÍWIÍIffeiiibro de 1878.

LEILÕES
(iiandivivllitò do ráaeiidnia.

, _ .lorçn e quarta feiras 27'e 28 de janeiro. O nçente Almeida farA lel>itn no nrmnzem dossrs Lima & Hoüafulii de um grando e desluin-
.brante sortimento ,le fazendas geraes dn moda ofantasia,, vindo tm vapor «Paraense» ultimami-n-
té ehtrado'i. quo so ostA ilòspacíiándo.—Nío seretira lote-—Ao meio dia. !~-T''Tffl

I».- iiuilu* iitiinliiiliiM. ,
TjÜKVWPUNtASil.

O a/Jnto Almnldu farA lelhln em éiiliiiloi ars.
Prrelru .4 Lii"l{iii|in>, dl) niiiit i lliillilB hviii inil.i-,
por conta do negiiro.—A'a ít honia.

Ile capitllO),' 
A'8 I 1IOU.VR DA TARDE,

.Sn hiul }l'apm.O agsnlu Alniiíilii, iiiifprcAimoa du ar. comul
do S. M IV, yeiulerA eijj leüil¦>, milibadu '.Ti do
ciiriunU1, n eiipolin do íiHndo trübtltln f «¦itngrtoff
JoaA iIim S.iutii.i Audindn, (jue HcruippOo «!•> «n-
gnlnto:

Uma eimnç.i emn plpn puni iiijun, dois boi»
ntnnçns n mais Mii.rotitnii du serviço do apuado io,
Mjciii U« |f(*iK' ««Ha notii varias pi'.V«»i dij rmi,.n
«In uso, um rcnlnjn etc. ele.

Hextn feira 31 de jarfélro è «abnado 1" do levo-
'relrn.

O ngnntn Almeida furA loi 1.1o no nrnmzem doa
srs* Souza & (',• iln um bom aoilimentn do fa-
cnndaa gernuH, in|tbwi, 'Tritnfezaa ó nllntiiíl»,
o mluilivr.fi de novos gostos tudo vindo ultima-
mente.

Lniru» om rnoindo dn fevereiro.
N'V)'io rotlin lòto^-Aomcio dín.

fiPlIAi» ea|ii'il;il d(> rii#.RniliiN iiiiip
]f* rlinim».'|

Quinta.feira 30 do jiiuviio
O.ngn to Almeida 1'uiA toilitiiiiiarn nzotn dns

ara. Bnrbozu Irinüo & C", espotdultnenlo para
vender di il azul amnrlohiio B do rníln, piiuinlina
groaaoa, doinoitlcos o riscados americanos, NAn
so rutira loto. Ao molo dla.A (I! Il'1

i»«> rixiMiiiiiH '"' 
1'AIU riiVERKIRO A

Si-x'11-feini 7 fl eabbadn 8
O agnute Almeida 1'urA le.ilAo de um griiiidn

«ortiiiientn dn fazendiia geraes cm um nrmaxein
importador. _ Ao meio dia. .,„.,,

f)aá fnàendoa
MkATBVEitEÍRO

Terça, quarta n qu'utn feiras 11, 12 n 13.
I O aponto Almeida farA InilSo n'uin armazein

importador, que sn detignarA dias antec, dn um
grande, snrtimenio do fazendas vindas ultima-
monto nn vapor inglez.—A's 8 horas.

IIp rur.cn Jau.
Segunda o terça feira, 3 o 1 do março.

O agente Almeida farA loilAo no armazein «Ins
srs. Souza & C *, de um bom eortiinenlo do fa-
zcndiit geraes o miudezas.—Ao moio dia.

il« faxoisdnai.
Quarta, quiii'ae .iest:i-'eira, 5, li, e 7 dum irço.
O agente Almeid» farA leilão no armazém dos

srs. Buiboe» Irmlo & C.*, du um grando snr;i-
mento de fazendm geruos.—Ao n.oio d a.

llu raKpiadnM.
e 13 dn'Toiça? 

.-rpiarta e quinta f.ira, 11,12
Kàè março.O agonio A'ni(!Í(I» 1'urA leilào no armazein dos

h:s. Prauciseo G UlJoncio da Cnsta & Filio»,
do um gr.iiidi! snr. imciilo do fazendas geraes

Ao meio dia.

ANNUMOS

THEATRO DA PAZ
I--.ii» guerra do um tiroteio de risos, nn domingo

2ü ilo (iiriculn, pois corrente co:n a necesai-
dado ilo trabalho, vai

A meailiin EMiuernliln
Pnzer lambem o bcii espectiiciilo com a me-

Ihor c mais vira iiiobiibilnlade, puiquu qua do
ajiuiociiieia appcllii pnrn a gtnerosiiladc puhli
ea, A vem; re com feliz resultado, desde qne a
luunntiidiide ainda nào deixou culiir nm exerci
cio» lindos o seu espirito protenUr c be.mfiizcjo.

A tiraia A raaoavol o niío deixa dn ser j hilo
snj.h'cii /

Q'ioin o diividiirii V
A menina Emiieriilik, poie, Ítu-A o seu espB-

ctncu'n com a mcMiiu coiiyigçAo ile que:
A o.«íimim;i «leve acompanhar Meu

marido
(comedia do salão em 1 aitu)

Ainda que se llin anteponh-im mil rmbáraçÕB
e bo orgii na fita frente:

0 oliio vivo
(linda comedia om 1 acto)

. Abriunar i-outrn a falta de segurança mono-
tnria A que tem dad > lugar oi ultimoi eommct
timeníoj i'o respeitável—7m Povinho, nmonçini'
do d'est'nrto

0 pavilhão negro
(Poojia <!o exm. sr. Mendes IjcoI)

Com uina tompestadu do bravos.-Mas como a-
pós a tempestade vom a bonança, com n rito fa-
gimiro dn 8conu ube.rtn, ouvir-sc-ha a beneficia
dn transformada em mus'ca nosom du oicIicstii,
ua polka:^iiltímliaiico

(A' pedido)
Que A a verdadeira esmeralda da época, e sem

pre tào desojada dot uniu lores ila—arte divina
—corroboran lo a esperança fagueira quo tem
no seu imprrscind'vel espectuculo, e tiíò gratn
que, de antemão, jA preparou ern verso sytnpu
tico um voto do gnni lào. que nào se confunde
eomjo insenço do thuribulo dia turiferarios li
songeiros da moda, nos bombásticos o palanfro.
lios agradecimentos mascarados '

A sinceridade quo reveste a cortezin dos re-
conhecidos ha de, ser pois, observada no seu

Affecfco de gratidão1'1 quando a-isiiu nào eejn, a menina Ksmend-
dn ficaiA, qual

Bei-thn i!o rnuligu
(linda comedia em í acto)

E-peranlo receber merco de um perdão A.fal
tn quo só terA por motivo u inuoecnein da bene-
ficiadn, cuja bimplicidadn oslá nu razão directa
da

CASTRLLA
Qno ainda qiie nilo qnuiram ha de, pôr termo

A tua p.vigriimçym :d ipassagem, pura inectar a
perigrindtão da isi'rança, que, risonha o aatisf»
toria trarA o:, fj ^g ,j ':..'¦ , ;

Fiaiis < oroiiu d'0|iu«
Do seu cspcctaculo, iiundo prooiette ainda u-

mu vez encaixar a palavra sign ficãticu dos quo
recebeu»

H obripalu pela moda seguida c usada.
Frinclpiarli Ata S' lioraM. ..

Loj.'. Cap.*. Har/. Fraternidade.
Do ordem do reap.-. iii:J veii.'. convida nos

r/Cíp.'. ihv. do quudr.'. para a eleiçilo do gr.1.
mcílt.•. gf •.. i emn •,jp civ imst.% adj •. ¦lug "
ten.-. com.r^cii,ío;i»«!<r)'dorA higal' uúàrta feirii 2ÍI
do corrente Ai 7 hnntg da imite.

Roga-F(! ó (¦r.mpaieciinentodo toilns ns rresp ;.
tiry; Relein 22 da juiiWra de 1879, (.'I'. y.'.)
y. , IV. II.: fírimeo 3.-,' 

Èceiv. adj •.'

Companhia Urbana da Estrada
de Ferro Paraense,

Dti ordem da d'rectoria, convido noa ari". aeeic-
uifliai', paru no dia 31 do.cnVicntú tio uuin dia
se leun.rnin nn ostnçiln central di coinininiiia
pura Ihep sernm iipicaentadon o rèliitor|o,fbalnji
co c contas do anno passado, o bem asaini para
ila fôrma do art. 10 dns çslnlulos, clegeiein a
eoinmitsiln de. exivne do e.ónt:ns,

ParA í3 ile jijhelin ile 1870.
v^í, -^0 toeruluito,

José C. de .1/, Frere Barata, fl'- v3—«

Ali HAItlLli Assembléa Paraense.
Convido ou* itoüeio^ A rounlrenvHa nm seasilo de

nxiieínbléa geral, (iito terA lugilr ilouiliigo 2l! ás
10 horas da miinhil, iillm au sr. tlieiournlru

1S'Si 
rrvrviÊ*t*4 i -.»v,».»^ <Y .^ . I proitiir. ."iin« oontiis o iliwsn posso á nova dlrco-SMPffilKAMOüMOI "'"k- otário,

iMMiina -ii; ni .i4>i:nto iik ik70. J?fán? rrafn'
Grandes bailes carnavalescos!!! < r.tíaHota*

Jnm|iilin Coelho da Silva & IrmAo, A diV-cn dn
i Impi-r.tdiir, veiidmn uma de tamanho regular o
1 '0iiBliuiili('jJn oosa madniriia. fi—10

TltAVIiSSAlJDlVVSSlNIHk
OS SALÕES DEfèÀÊÍP^O

(lcs.ipiifirocoiído ao influxo nddoroso do
¦Mil;» ilOITIO,

HjVivsoiila-so magoslosaiiiniili! ciiíoiluiJo
lim«iulo òm sua bandeira o pomposonomo df)

]\f A OI Tu IU ,
alim do r|iio (islo bom povo cjiconlfc
mis di'loilosi|.s braços ila

DEUSA FOLIA
os fiic.ai111is,.íis loucur<ts. essas licllo-
/as enormes do'

CARNAVAL!!
Entradas . . . 2$000
Damas, .. . . grátis

A abaixo assignada, professora
particular, dA çoiilipolinfliito noa ara. paos do fa-
inilla qnn continAn a leccionar cm aiia rnaiden-
cia A.mtrudu dç $. Jeronymo, na vtiaan." 1 om
freuto no csmvi ar, dr. Saüinel, cujn uiatricnlii
aelía-ao aberta dnade l^ilo eorroutè.

Coni>l.ituu o enrío do seu natiibeloeJinento :
piinininis IntriM, giiiminatieik da linoiili iiueioiial,
aritnoiliieii, gengraplua, religião, histnrin, dnse
uho^miisici, piauiii e prendiia dorneatlcas.

São adinittidoa n matricula mmiinfts até a ida-i
do da 0 nnnnf, • •• • «

(» àyjteina «doptudo pnla rilnixo ansignadit iV
o de «llu 1 ou» muito ctinhccido, o dó qiialtemtirado vantagens no ensino.

rersondidu de que conliiiiiarA a mfcrcCor a'Ain-
«IduritçAo que nfA hoje sn lhe tem dispènnulb,
recchniA as ordens dou era. pües do familia e
educadores ua ciibii do sua reaidvncin pira ajna-
tes do enaido, ,;'' ;-

hirA '.) do janeiro de 18 !). '
It/nez de. Vançancollns Horrallio. 13—15

DESPERTEM!!
A loja Linda tiuerJca , acalia

do despachar nm riquíssimo aortiin,-nlo de cal
çado tanto para senhoras como para crianças,
como rojam :

Hotinai linauionte eufoitad.ia cimo alio a•li.r)03e.U800ia.opar I...
. Diüaa ditas cunp baiso a.)éaX)...e.lAi00i).par I

DitaB para criança n 2JÍ0O:) !
norocguhis sem salto pari» ditas a .Ií0l)() 1
Ditos emn salto cano alio a ÍJS700 c caiío bai

xo a li400 ra; o par !.,.
llecobèu tamboip nin aprthuontò de fiuondas

e miudezas, sendo: morim de'40 ja a 83000, di-
lo com lf) js; a 3320!) a peça, veilfln se dril par-<lo a 300 rs. é 320 o e,v. anpuripr qualidaiíp, cal
Vim ilo mesmo a I £ÜJ0, ililu.i dn laaemira a
f>áf)00 pnloió.-i do lüytrim a bfi, diloa de meri-
tn' ii 8i50O endn um !

Na loja Linda ,Vineiit;i, rua de Bauto
An'onio Culçnda do tíiitigo Iliòufro.

1'ARA LUTO ~
Mnrin'>s, priiicotns, oscoco u>, cassa de lã

beugaliiin, próprias pura vestidos do todos 09
preçoa; meios adereços, corriiiitcs do borracha,
biincoa e eollaroa, cruzes o outros enfniles pro-toa; rendas pretas: ciúpe, fitas dn dito, fitas de
gorgorào, ditas do sitim preto; cliapéos dil ulti-
ma moda para teuhpras; clmpéos dn sol pura di-
tas; lequeij pretos de pi ninas, luvas de pelliea
prol a.

jiuojA m\m\
Luvas de pollica í)ranca
novas, muito macias o Biiperioreu: de 1 bolào,
de 2 botòea, ile puc' ndor com boilat, dn puchador com borlas e ilhóa. Vendem ae barato

na Loja mariposa

Banco Commercial do Pará.
1'agn ho o 17" dividenlo ilVslo Imneo, corres

pondiitite ao ultimo semuatre, A rnsüo de -4#700
r<ÍÍH poiaeç.lo, noi diu» ulola, ila» II horas da
uiiiiilnl Aa ti da tardo, A começai' do dia 20 do
corrente,ein âlsritc, 

' • ¦ 4''¦•¦' '
ParA, 18 do inuuiriidn 187!).

Ilolèí de França.
Ao illm. corpo commercial e o

nobre publico, paraense.
Kstii aberto o novo ostabclnclmnnto denominado

UOTKliOli FRANCA, A concurrenolapublica.
Kiifontra se sompro loa comida, variiulus to-

dos oa diua, vinhob do llordmiH e do outras qub*
lidades supniioriv. (.'ouvida so as jiciBoas quo
nilo podnram asaistir a abertura no dia 15 do
corrento mez a vir no domingo 18 de corrente n
experimentarem a cn.unhu o o oxcellente serviço.

Na» noitna dn theutro Ò nos subbudo» ORtarA
aborto o u.-labcleciinciilo: o por preço módicos
atA o (im do incz.—I'. Navoi.uon.

Frederico E. Falkraan,
bacharel em Philoanphia pola Academia dé Ká
aan |'Rufl;in) dllereci! mias poucas li>ra» vagaa
pura o ensino dns linftuua ingleiiu, trancota, ai
ieinil, ruas.i o auceu. Kyátcntn àlircvlHpin. ; |

PAile aer pronundo iljís 8 á» 0 limas dn ma-
iilnl nn' travenaa do 1'ihhíuIio ii.'-í!, uo arninzem
do pr.III .nnditto Vaz Ribeiro. , .

r*> 11 j
Almeida <fr Fialho recoberto pelo ultimo va-

por novo aortimento de baeelete» de borracha,
clminao a utlençilo de »na» eim " frnuaeau.

VallnlioM pnrn «rinn^um
A KSMEKALDA dTupiicliço e,tem^m expoai»

çàu um ginnile'« càjileudidu anrlininnti da fatos
paru crianças, próprios para o Ciarainilll.'l', .' 81-^RIia'do^ Meícadofes-34

Companhia de Seguros Paraense.
Km cumprimento diiaitrtu. üle 2l! do» nstutii-

tos, ll directoria desta companhia coiívida os nrs.
necioniflliiH pnrn a soasilo da assnmbléa geral,(pio terA logar no dia '28 do corrento mez, 'As 9
horus da manha, ua sula da commiss.lo da Praça
do Commercio.

ParA 17 de Janeiro dn 187U.
I | í J\ secretario r< |liem dieta Vai Ribeiro.

íPMrfS.
O qno 

'ícada um "par do"anpatoa do borracha,
próprios paru i» eaaçlo i!o chuva o luinn. Maa
onile. é qne tem o^tq pechincha'',' Nn Loja Piora.

Attenção.
i;i amlo (li>Mioliorl:i imru eonmnln

iliimcaiitn.
Na rua do hj. Vicente caia n. b() coucertn-au

com n maior |)nrfo'çào o segurança, ('nào imita-
du até hoje) todo o qualquer cundioiro do koro-
acne, cou! uniu ijiaasa especial, para ceae fim pre-
para d a.

Tanibcm solda su to lo objecto do louça de
barro ou prooellanit, bem como globos, muiigna
de vidro .1 &.

Gariuite-eQ a uiaia rígida eegurnnça, por snr
feito ao fogo, tornando so por conseguinte im-
permeável o olo i ou água nua soldaa doa objec
tOf.

Lojã^ãnêcã. ~"
Ha nVstê oftaucleciniento um novo sortimento

do linilisaimns alpacna liana para vestidas, collii-
rinhòs q punhos para senhoras a L'.í500 rs., su-
poriòras eninlirnias , transparentes (piu se ven-

<liiun n OiOOO rs. a [leça de 10 jardas vendem-se
a].');50i)0 réis. Na loja Pauceu, rim doa Mercado-
FPíi canto da' travessa do Pelourinho.

^ A firma de Joaquim Luiz
Besappareceu no dií^°So,,sift&<J,«^^n,°«t»^ataemnquidaçào

do corrente tia, eai a do rosidéneia do HbUliol *}"* }- ú\^nT<,do 18,79A ,. .. .ignado um seu aprenda de nomo Manoel tiã [mJoaquimLmz de Soim ct»Ç.«; emliquidaçao!
20_._ ,„
nasignado um seu aprendiz de nomo Manoel da
Silva, nutural da villa de Cintra, eom 10 nnnrs
do idade pouco inais on inenoa, trajando cnle.a
de cnaniniri prota o csüiiíbíi branca.'

Pcdn-se encaréciãiiinêntã Aa pessoas quo d'ol-
lo tiverem noticia o .obséquio do. mandar cnlic-
U«r na oatiada de S. Braz, casa junta A labevna
do ar. Octuviaiio, entre através u do dr. Moraes
o estrada do Cemitério, ou na loja ,de alfaiate
dos tra, llento Chrysoatomo & C", Am* dos Mor
cadores

ParA, 22 de janeiro do 1879.
Manoel Raymundo dr, Campos.

Escola particular.
A a professora normuliatii, abaixo assiguada,

nrevine aos ais. paia de familia qno a abertura
do aua nula terA lugar n'o dia 7 de janeiro pioximo futuro, na mesma casa onde tom 1'unccio
nado A rua Nova de 8ant'Annn. lkiem, 27 de
dezembro de 1878.—Eulaliu P.. Ribeiro de Souza

Dr. Maiiioré
22-RUA DO 'JENERAL GURJÂO-22

DA conaultm das 6 As 7 horas du mauhS na
prqpriirrnaidonfcla onde se cha auflicienteraen-
to munido dos'mais modernos utènailiòs do ei
rurgia que o progresao tem introduaido noa
principaes ho3;.itaea do Londres, do Paria o de
Viciinn d'Auatriu, etc.

Ab consultas pira moléstia», de pjhos Bào tambem A hoia -indicada. .'.
Exi.mof opKMmhnoaeopieOB A;'jioile

Victima de üm grupo de malvados!
Colleirns para eachonos da raça malfazeja,

vendem-se nu-FRAGATA AMAZONAS.

dp dr, Capper 5
IfUnieo deposito no §¦^ armazém de Fran- 2."o cisco Gaudencio da SL
T Costa íi Filhos, que IT
^acabam dérèceDèr^
£' Pílulas do dr.Capíjièr "1

PeWroetlariiiiií».
NVata l)pngraphiu sn diz quem tem,

Para o carnaval,
Mamei I.opea da S>lvn, eabelln'reir'<, em «eu

esUlieleeiincnlo nu run (Iob Mercnilnron, tem e.v
poB o A venda ciibelliiirVs poatiçn» ilo todas u»corna de eulielV, propiiaa para o carnaval, as
qimea prometlc vend.'r;tniiia barato qun em outra
qualquer pinte; eo mcí-ino eomproniniio ac a faaer qualquer oncnmineiidu com [ realeza Icmlnií-
tff-á»ua'ur'lei! ¥ 2-10

Chocolate Mentor.
Chegou para a-"Bsine-

ralda,"esteafaniadocho-
colate,

Advocacia
O advogado dr. Frimeiaco Meira mu loa. seu

eecriptorio para o sobrado do major JuliJo, A
travosBii de S. Mutlieiin.

onto
No escriptorio do corrector Quedos da Costa,

travessa do Paaainho, vendn-so moedas amerir
canas do I pesoie libris éáterlinns.

DINTÍSfí 
~

A.raiijo Lima
Mídou se pura a travessa das Moroôa casa n.

21, junto ao escrivilo Lima, onde póde ser procurado. fi =. ;,

0 abaixo assignaío
perdou oito cadernetas da Caixa Kcoaomica na.
1307-MOa-140tí^l-lO7-Mlii_l4l7-lõ95 e
niiCnodia 31 de, deeembro do anno passado;
quem ns achar o levai as A casa n. 78 na estrada
do Nasaretli será gruiificado,llclem do ParA 2. de jano'ro do I87D. Fran
cisco Btllo Valente Cordeiro.

Viiliünpnrrtlliii il« Brlivej
O grande purificador do sangun.

; Qaruntidii como o r.;inc,d:o inftt'livfd-.Mnlrasa
cserofula « n todas naísuaaflfAriniís, ehagiss-peiri
nicio8ii3 o inv. taradas; sipliilis, tumores, eni-
poünit rii^neua, rhniimntiainochronioo, debili
dade geral do ayateirin e todas as molontias qn»tfim a sua origem nu impineüi» do^aangne e doa
hinrniert. . *

£*ü e ^»í>iia5a
W
(£¥u

Advogado
KMlrniIntlo \hkiuoiu

g^i@tígiP<feaiAG)

"mOi

Carrinhos pip crianças.
A Kameialda ro«d,eu' da Amorica um importanto.sortimento do carrinhos para orianças.

Vende-se uma
a'i.l.«»il ...

iiasa
J| ¦» Fio-
tratar coma—a

com animvao para luharna, «ItaA i
rns canto da travciiu da KafrclIA, n
f.iil» l.OjH!» Maia, nn Marizal•r Barãássimo,
Rologios americanos para ai*
gibelra, vendo T. 0. Couduvu i traveagado Pa».
«inho. .'*!¦. .' ;,; n ir . io

Chapéosparasenjioras. :
*/.-.' i ,< AM» m»v «Mal».

A Esmcralila recebeu pelo vapor •r,»rata»e,'.>
um grande e variado sortimento deebapéo*parr
wnhora».

-¦ Braceletes de bimár"

NA;E8Mr>,RÂT>DA

'T:Óros^
¦' Í H, 

\

DE
MÜRAPIRANOA.

Vonilc-so dois .t^ros. de murapirjinga,
muilo boni(a madeira para obras finas.

Quem òs.quizer comprar dirija-.se '4á rua
das Flores, casa tii.- ÍW. iiji.I

[MovoHiHMk»
ii ' ¦ ? l

«»; .'ii.lí* ili.iWÍ.Habilitem-se«-.,/„•
*.'' «»BHm-SE-Ha NEVE

Com maravilhosa surprezŷ
-Escola particular do s«xo

A abaixo assiguada previne ao» ara. pai» de
família» que lb'a queirSo honrar etnlian-lo a
oilucaçío de sous filhos, que A abortara de «u*
eacóla torA lugar no dia 9 do corrente, na na» •
mu casa onde tom fiuiccionado, A estrada de 8.
Jeronymo^canto dn travessa 26 de Maifo.

Declara que,.considerando nio ada longittde,
como também a inconvcnicnca do vai—veia da
r,wj íCSS-íoisigo ai.raíta a falta de freqüência
ou inconBtaiicia no eatudo, recebe m.»Ioa penaio-nifltus. '" '".:...«

Pai A 5 do janeiro de 187'.).
-4 .' ArceRna dcJksiiNuii'». ¦

Èspciâljd$iSr
Sabonete» de Glycerina DiapUnba A«0u ri.

vendn-se na loja de jóia» filial do Centro Con-
mercial Pars.erue.-2d A A rua duo Mercadere»
29 A A. _i_S_

Menção!
. ú.

onAnE,iiE« '"«t^íaí^U cvfyefâf\
RK yTIÍ3MOx |

^ .yHeâ^i$.Tà|jé|is.
Opudcidoc homcepnltilr*

DE
RH US, para a cura da got;a, rheiunatlamo4

coutnaoo/', fVieiras, distenape», torticoll», torce-
dura», parttlysiaa, etc.

PE fBRYONIA, para a cara do rlieumatiímo, gol-Ia, artliritc, pleurodynin, lumbago, torcedora».¦ DE
GUIACUM, do grande effeito em rbeomatia-

moa di versos, nevralgia» faciaca e da cabeça,
dares por torcediiraa, queimadura», eiyíiBeJa»
modernas o antigas, etc.

DE
AI1N1CA, de grande efficacia e vantagem u

gotta, rheumatismo. golpes, contusões, queda»,frieirns, distensilo uos tendSes fmeamo antiga»^,
caimbraS, paralyaius, fraqueaa daa junta» e qdkf-maduray nas quaes, sendo logo appbeado, nio
deixa criar bolhas,!otc. ¦•¦' '¦'•¦¦ •'-".- :w'.'

DIKIJCÇAO
Empregilo se estas quatro qualidade» de opo-

deldoc em fricçòea 3 ou 4 veies por dia, oa por.
çAo sufliciente'parn friecionar bem a parte.parte'.

Cada frasco 8j0Õ0mil ra. .
Dinheiro A vista !! S*! *' '"*'
Tinluraa homoapathicu» para uto externo 4«

Arnicà, lihus, Uryonia, Guiacum, H*nàmttii,
Belladona e Cantharii, vendem-ae na metehn
caaa verde onde ae vendem o» opodeldoet, fron-
teira.ao Hotel Lie ducque, A rua da Imperalria.

Cuidado comaa falai Seaçòe» ', w>,r \-.M-

— 
RoSséiràs.

Daa melhore» qualidade», vendem»le na riu
doa Mondurueú», na chácara da StVeriaoM. ¥.
FalcSo.

¦B|

faiaLuirate — M
IIKHVi

projesaon» laureada pila «atola noma^ d'oaU
provinpia, fat sciento ao «wpeitafflj
continua a leecinnar em «ua «ecAIn pã|
ra uiiiboa o» aesoa, lendo- o» inenlãpa
alA a idade do í> anuo».,; ,: A eacóla reabre a freqüência, no dia 7 de ja-
uisiro vindouro.

O aystema de ensino A regulado pelo» princi-
pios pedagógicos, que oflerecem grande vwU-
geiiB A' apiendiíagem, ministrado «eguqdo o
prsgraminu proveitoso; o ensiuo de prenda» do-
mestiça» aorA igualmente ensinad > em toda» no
'¦peciaca couhccidae; por isto pede ac» «enhores
paíw do famila o tutores quo quiserem honrai a
roí liando lhe auas filhas e tutelada», queiram
dirigir ae A aua reaidenoia A rua- do» Martyre»,
èaiii n. 9>) ondo tom a escAIn, organiiaat c«n
nteinuto bem administrado, e curao normal aa-

nexo. ,-: ,• »>4**»<* ¦ !. • "'•
•* t'a»'^.tH*»do duBfmbtp ^0^1878, ,

Apólices geraes.
N'«ta typ. »e di» qne» compra.

y-A.

V

Collegio Inglez.
Rua dos Mercadores.

Est.i aberto este eatabnleoimento desde o dia 1
do 

'corrente. ".,,.. 
, . -,.>..

Aos cursos que foram loceionados dtmnte o
anno passado acerescentou-se n lingua «llemà,
segundo o methòbo de Ahn.:-if' yty pnoaifivMMA.

Portuguez. , . . . . Arithmetica.
Inglez ..,.,... . .Qefmoffif^,^,^

yFnneea. . . . ., . . Atojffltó^^
Latim . ........ Hi»tp|a ^„ikAllemito . . .;. .... Geognipoi»,;^

O director, George Down, ajudado por pro-fesBorcs do csnheciua competência, fari.Mforfoe
para merecera inteira confiança doa pa«»atu-,
torés que sp dignarem mandar-lhe seus filho» e
tutellados. ., .". 

" 
j,.-. ».'. 

',..v.y 
.^^,-t

Na livraria Clássica dos sra. Mi P. da Silva «V-
CV, sedanlo melhores esclarecimento». ... B
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NOVA, OFFTOINA ¦
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^«3$PÍfetiiílolimitolH>me ,
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'

rfrMí-/n xíO' »)({' "" jffí* :< .o A •

te«qlU^n>,lL,ú('!U,J|!,,.'i5 ll°

ífirí'odificaçío e nianuíactura
de toda classe de obras em

ÜJJ-

ui-:

ae»»»i»'ii ri«l-»l

(índio (livlo^lui'|r|ll| professor
)U0 réis en-

|lü| i,':H.lll! ¦ '• '!

kl <»*•

c *-' * '' . , ,
NYsl.u^tiiliulnrintoiilo, inteiramente novo e único n esta capital, rnzoiiirSfli

itui

a 1'orlo.'
Ttlhoh.laáy.loSys-Cavlftm|^Ílbc|SJ 

f Cúrias ilc. .r li c.
Livros em branco, dilos de inslruc-.'' lema métrico.

^màpvúmBbs:^ , 
',,,;/., 

,', rl^ulras cm branco de papel deli-
•'•"jpMJliM »' "' '¦> 

»>ll,J verdadeiroo mnilos oulros impres-1 Guias ile 5Ka}íqiM>cJ'oiiliOQÍii)cn-;, sos que 6 impossível innnmorar._ ,* >"|' S|u'jfÍBlà «nm pseroY.cn, o. rcçpjaç, de
. nitJt de a-IWíilas qualidades, cm botijas, moias

() bnlijase qoarlos.

Éii. 
fí (MIRA PMIA.

Íè$l§P »«<í|itf<Aí*ljesl:i provincia, iinpiimo-si! Ioda a qualidade de

VPI? iiSftiJsyoKlas, livros para rcpartiçõi-s, cartões de visita e
' " * 

ic concerneolo-a cslivraino de indiiklria', dom tanta perleiçfto que
^ÉolÈ^^íiyiwfrciiropeos '2'í*?.'?*!** .

;a(Seiiia-íi]0i<iOiu^o.^ftrò perfeição, livros impressos e em. branco, pro-™aTffiras*íoi?uiiWgo&lo e toda a qualidade d*lrabalbo rçla|iyo a

•parliçfies com muilo gosln

JAA USQUEUS. ESTATUAS, VASOS, MOBÍLIAS

** e tudo quantosepocictlcsojavem
::. i /.*/ / -Mi /a- ¦*¦ m « n ik

aiiar^ ..." . .'áBíUfiu ..üu-^-i-o
lVefebe-se. eiicommemlas ,diw|iial<|iier especTA 6 encArrega-se de, concer-

loÃ^&iia especialidade, pelos prei;os mais moderados.
Travessa (lo Passinho deíronle d^i 'capclla da casa do sr. Pombo.

AO RESPEITÁVEL PUBLICO

tudo linaluieiite
rn.i isam.comum

i! I '., •> ífi

II. I, I1E IlOLLAiNílA íi* COMI».
....... ¦ , -i»

Rua dos Mercadores esquina da travessa de S. Watheus, filial ao

CUNTilf) €0MME11CIAL ,MIAEÍÍSE

HLMf IDA IRMÃO & COMP.
, N. 10-lliia tia Inipenilriz-N. II

; _¦ f ¦."'¦¦., . *

,, ,! -1 
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,.(f-"..,;-inr-— tT*^^",1^9^?í^,~'-t-a,'*{-^7*.';-

O-juRilTM (OMHKIUIIAI mula popui; iirm (empo, nem íidijfis. M»ÍMih«ko.
em relação íi sim nova lojn. Paris, o grande centro da lndnslria \mm, m ârn
receiile exposicilo Icsliiinlii mi os visiliiiilcscom a rollercü» de jóias, «prttit!» tara
esla loja, c cscoll Idas exp?cssambiilfi por om dos sócios lomaaiéHárii*, reslienle
naquolla grande cjjiilal. ; ':'V. .tr,» ,. - ¦ n :-'^*f' '"v'fn"

Os proprielu-.ioscoinidaui porlaalo as exiMas. í-iniilins em partlcalir.eipiWi-co em geral, a visitarem o sen novo eslalielecimeiilo, rival dos melhorená^e gene-ro,omlc, apurdo deslnmbranlci sortinenlo de melaes, enconlnio as pedras mais ire-
ciosas e raras, eouo passam a demonstrar resumidamente.

i.»i'U'"-

¦' . i ai

*'.'} •'.::f 
,*.l^Kh

|'*lrtí * f | ,.;. •

"'''ToiikbiMo, doBiIe qii.i ustiibnl|H!Ciio<,ii, nn?n.i oflL-inu <1e. murinnrn, n vinitu du muita» po»
rioas iÍVbU .Jiipil»! o t''in Bi! noa occôirido n \dii\ du duítruir mi opiniil" g«'rul um» intprona*fl..qMf

- íaWI um*

iiotiiiiio» «ir. lilfiUiiB dos ihjuboh víhiIiiiiIOF. • ¦¦'.
Vários, cm viatii du tiiiuioaiirii do umtcriiil qno ompregninoa e du» Btiuolivoraii» t^o»,

parcuiitiirmii-iio» hí órii composivilo tirtiliiiiul.
NJo, i.A.), 6 mui moro iiutun.l c du muia limi quiiliiluiJtti • deeluramoa c cliumnnios u oon-

vtmecruti iib pHBidiifl perilim nu imitiM-iii. ,, ''A 
iiátimiâtt trubulliu na 1' nniiyiXo dai biiiib obriiB do mu niú.lo muito aiiponor uo |iie pela mfto

dolioinem pôde w roprodtuii-cm iiniiuçlo. '.',.,
Ó marri.ro í mu doa produeto» du loira quo tom a inuior dnravHo, do quo no-coiivibbbim

ABVbrttS aoiularca doa uojiOb uii-.opaasudiM «ln que »b noMO* lilUJCÕfl contimi priinorr» eut porrolto

Aa |'i!s:ions qílO una (.iH-ominimiluicin qualquer olir.x du niiirmorp, podorilo exigir de nó» umn
aruntia do qno o nríer ni « inlcirumfnlH iiutavcl. . •

¦ iitiM *«•-.•¦¦* «»'-'" ."' i-'i"V',:.,w-' ''-

^rí*»^uif««8C e i'isca-sP| b;vroS'pai'!i roínniercio (:^è5iâà:l,Í»Í0 COIOIEECIO
,,)*>«»»||W(l'»í'*.'^ *k"
*f'«»?"-'Ifl?-'^ ?' "¦"-'¦''
,-i r#Mi(si>i

-.'isuSki :QÇ)-MÍO

;r.#MMl li ii
f para Qv&pfc.-w V

ÍDÍÍZ SAO 'THIOl^ÊI.

Aínr/i/i à liaehut..

< tu rtl ú r,

$ y< »I'H'«Vi %f!
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T«llll'f)Eli VAPOR ÍIO AMAZONAS
,J.IMITAI'A)

DisTitiHUigÀc) do sí:uvk;ü pak-a o jwíz di; jani:iro de ie^

VOMB IlAll.IllIlAl.

JÓIAS •li»

E
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|lÍ0SMEiU;y)0HES--53
rande ê esplendido sortimento !!!

)h$^K d%a grande Exposiçuo II!
fontes novidades!!!!

,, 
'Éiíil; álinnenlo nos preços!! I!!

'?V,Í<SIÂ iipjiròxímíiçítp <la fesla ilcNnz.lrellre das outras que, se seguem
átiéto fim iId anno, iinliiziu ns prnprielarios ilo

t&Ai&JUEl »JS JÓIAS. tMitK

-WtMUM
'.sèilirein afrt Bem 8()oIob actiijilihéiite em Paris o a nutro» corrcspondo.nloj wn quom estilo em

igJtti;5o dlrocta, o iAn.it brilhantoé modornipajiiio sortimentodo joiun, quo vao do corto deslum
bmr ob frogttoze», pola. riquoau, novidudo, bom gosto o sobretudo pela

JACQUES & ALFRED LEVY
a actiijijinfliite em Pana o a outro» corrcspondoi
nillmnto é modornipaiiiio sortimento -do joiun, q
riqiioíu, novidudo, bom gosto c. sobretudo peli

'^lilocliciclà.flo <\é jpiíeçoeí--
y i*À wifidy Exporçlo do Puris— osplonilido couenr.io dua urtos—iiilluc siibiemiineira para

,ffi(|oa Wubrietarioa d-esto acreditado ÜAZAlt podsitp upj-eíenlur uo -I^ainV o que Im do.mnis rico
^wii»,BiòiJeruo M Pari», porflúe oa 'gem»,i80cioa,"indo oxpreaaumentb' n Erpoalçilo, clitrurão em
ajuste eom õ» èipoBitores pu/a serçjn.provido» doa apua mellioroa artefiictos do oúrivesaiia..,

- K'assim que nilp tropiditó cm aniiuueiur o seu uspleiclnroso o soberbo soiliuiento som receio
A) qqalqu,CT epfflptítenuirt por.parte de seus flollcgas. K pnr isau que deacjilo que íciis lrcgu-jzop

¦ «asam nsofl^lr <laa vantagens queHiob proporciona a estala de scua sócios om Puris, que os bá' 
%a, vpí^et bjuátol I ! ,, -,;:.-..v.--

Oa propnntarios do liAiCA-U DE JÓIAS po.lom a, todos os soua amidos e fioguo/.cs que -..si
ton a s«u eitabolccimoutoi .Quando mo.smo ,iiada queirilo comiirur diir-llins' hilo'nniitiw:'imo prr.
mr fom uma BÍmples visita, para que pnsaAo yoriíiear que nào exugerilo fazendo oito iinnuncio
tVpwprioJurios tèin bas!anle satiafução em mootrar eadu um doa objeotoa paru que sejào upre
íImoj «'.'epnhocidos, pois que maia tarde ser lhes lia gruto receber a sua njiprovaçito."'^ 

jiNojijIinaiino^te àpresentÍi);OB'pgtiinte: ,- ...¦i^uiii) .;,»-.'• '.-Brilliantes^e 
pedras pre^oéal è^

Adereços cpmplefMs do'briihs>ntes,.porolua, rubins, turqiic/us. esmuruldas, saphiras, opuliia

mte>i(Sollt»riòi).-allinetes, brinco», Ik & Sc que primüo pelo sen brllbo e
1(Vtro-'.WJâM0' fc^ o».ipaia pcqonos ntfi .íoa deli a 7 quitutes.
âPwtmufwft (AlHÍquisés) 

'muito.eiogaiite», 
o» muis'qaaUo» agora na Europa.

Medalha» do brilhantes, pcroluB e türqucíiia. com pássaros, bouquetsi iioceiiti'ò."
Dita» d'onis com.solitário no centro, dó,posb de 5 a Ü^uj^toa.l «• * i a a |* -,| Â-

fri*i»B»ea debíllhatito», gosto* modemissiinos, Sí ****>. * **%*
lüiaa de ditos, tanto para senhoras como paia crianças.

^ /^bJk.rtefa.cto® <le oiu»o
AiIiíMmbo» (Vouro de lei e/ podraa finas.
alelosndereços do mesmo gênero. , 

';
Uedalbás d'ouro eom pérolas, rabina & <C: .v,, > canos

'ihimu nofidade.,-( Cirieulos pura os moBinns, tudo o quo! bu de
Ditai d'ò.ü'ls com lulrus. mais moderno n'csl-.> artigo, correntes cujos elos
Dituide rósalino,.' *3o formados por letras quo compõem divorsos

Uííiiéo», pendeloqüfei, argòlus dó fantasia mais nonos como: Joaquim- Jod, João, Antônio, JUt.
•'-?f(W^'liffltíin8o'iindoa passarinhos, crávóta-1 • •• • •
»'j»'<le'pedins pteciosui, espadas, pennns, lho ,
•oaros, pujibae», liôrcs, cestas, A &, outro* com
f Ati'lttrú moderna privilogiuda, tondo aómcnte
a «aertar 'om bOtSoíiiibo paruabrir on fechar.

I
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Kiiai|elt..'li ii.

Kundo Impoiftdor

Hua ili»H«dnm

mm vimmm^r-rtz.
!.<• .»ii. i..t•>¦<*-i

Olijectos"de praia c.QurOjirielal americano, crislaf do BíiccíiThl^^ojos,
appftrcllios, plmspboreiiTis, carlcifas, lembrança, canelas, lápis, peiinas.íüstojos
de marfim, copos^ salvas, lu\li)iros> ,e uma vnriediidc (tcbijolerwis de ipiltiares
de fciliose formai. -*«í;»*r!**** , ¦ ¦•• >'*»»t«\<^

Uamallieleslie ílorcu aíjifiçiacs, cònlendo caixa invisível*dç M$ff,^1-
ras nieclianicas, ftiilomalos, qne produzem .o pasmo c aliilaridade, retogios^no-
Vfdade) coiríl^p^fòf^H^ fradea loçát^incta, relógios|py8le-
riosfl|,:coiiierjdqy^ol)OSíprofMo8 para illumínáçiíò, relógios que rccclicm acla-
ridade diurna, e ajire-sçnlam á noile, cmmioslrador-hímippso, as hòíás^^an-
de distancia, por'maior tpio seja a«sráridão,! é mmÍQsVairtigos, (|«o-selornaií
admiráveis aos o'te dos, apreciadores de raridades.

^ii»/i* 
¦

l ¦¦!mimmmwmm
( V

, i. m, s ,-u i|
*«' < 1 ,u*»ii.

V stlti.»-!»..»»!.'.

DISPO]}1ÇOB8 GEKAES. ^ ; „ ,'; 
!^flr"1

I.« As sihid.isus e t.nt.ru.U.i do» vapores du* li iIi-ío de lqilif08,'jlos:iips MaUuri, ^cgro
Purús o Juruú, ai\o reiuiiv.w ao porloil.i M m io-i. .

-i' AsviifiMis pu!'.i.'i linludo ltid Negro mio A l) do» mofe» do janeiro, m.tr;o, maio

junho, sotwiibro u uovombro; pura liiiliu do llio J-irui no dia I.» doa i.iowa de i.ivere.ro, abril
iunlio, a 'osto, outubro c dazembro. . ,

3.* No dia 1 aeriir.t o v-ipor Juão AtylMto paru o rio Punia, e no dia 24oi vapor Junta

pnruo llio Mu.|jiib, uinbo8Ía?oiitio escala, un ileaei.li a na subida pelo -porto de Silves., ¦
4.» O expediente .le iretea e pils-iageus fobliu ás i imriw .Ia tur.te.da véspera .toa -lias iiniimi-

lúitdiis para a" hiiIiíiIih: huikIo saiit.ilieudns, nos nulueudeuioi ii Oíles..
Hupei-niieiiaeiutiii de ui.udiIi.i da UoupiniliM du mui^av-Ao a vapor Jo A iiasoua». limit.aüs

.«a llpleui, w «le lie/.enilir,) ilo 1 -7tS-
. TiioHAe-D. Jò»s'i superintc.uilenlc.y • ;!"iM ¦

V^W

.. Óliatc!a,iues o porto moninais fura Ot m^sino»'Unlógiósf--pa'tentni ingleícV, '{tiisBOs o iimori

«il do porolai jo,oraaliine/JardlViiíreB pn-
aenborns. &frM,&i£Ué*.

toa d.^nlí.jtsa», le(íg tf tri,-.- „,- ^ „.,»s
,|f».d.e,<Vwline com poIOlaa. ,„i-^
•'ogios osmnltauos pura senhoras, sysfemM

noüti. teádp lugar. parOj retrai o. „ ,

O-í itmMm

»iyHi
nuel, Rodrigues, Pinto, Martins, CunJia, Silva,
Lembrança, Souvcnir, Gratidão e Amizade.

Aboioadiiras completas para coilele e cami
sa, pura pliantasia, imitando clmyes, carteiras,
óculos, apit.>3 4^^, ^otóâtóãs d'onix com
brilhuntos ou pereci, ditas de 

'ifpínlino, 
Biiuguin

eci>ral. - r^SÀ,.:.',' -
Lunolas e oculosjao nHímpíçoffò, tanto paruboinons como pata^lonhi.rasi^tiiwtãj do cristal,

isem aros, oul riyBajãmriMMÉaWK19'
Trancolius u^oúfó *au 

.groàràra de uma li
;nha, proptio» l?dia hirictiis.' ;""¦.'""'

*aap logar par%r

II | ljloôl
lí OOIíNÇAS no PIÍITO

XAROPE PEITORAL 
'JAMES

Uuico approvado e legalmente aiítoiisailii pelo conselho de sautle publica de Portugal.
P oiiarado por PK«1Í«Ò ItlMUStO l'U K^iCO, ooiumoiidador du ordem i^Cliristo.pliar-

"irueeedor da Ileal casa de H. M. P. HI U-)i o. Sr..1)..Luiz I,-membro.ho)i

I-RIVII.KOJO

K.-CCI.liSIVD
l'KIVII.K«IO

KXCI.USIVOi

inaceirico forneceu ipjiorario, d.v So
eíodade P!mrm:ieeiitica Lu.iíana, e le outraa sooieJu^» seiontiii.rii» o imlustriacs, premiado im
Erposiçilo do Porio, etc., ele, ele. •

A edlsaein d'èslo xarope, bvidoulonunte provada om multas objorvaçòes nós 
' hospltaos è

nu clinica iiaiticuliir doa mais diatin do» mu.l-co d'a (uollo paiz, levou o cousolho de saúde publi-
ca tio reino a upprovul-O (diatinevlo íjitnjhe uào mereceram outras preparações), e a considerai .o
mu verdadeiro oapocflíeo contra i£s' hrmifrfrí, t<tn'n mjidis em a chromna. ¦defluvo, ífa^iíte-
des. tosse a>:kuhae dsihnulica, dôr de pió, escu-ros dcsuig>ie,e noutra todis as irritações ner-

Cada fiaico é aconpunliálo do um impresso eo:n fio observações dos.. pniicipses merticos tíe
Mblion, rcconnecidoB pe'os cjiílBcIbos do liruzil.

I>epoí«iito géi»a| lio JPai-âiij
/rlntófcpiDI(Í R. DA COSTA & COMP.
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É^iHnte1^'iftif!CrM',-Cb^er0H,pa,ilci,'':t' '*'v:iú tftV'"i riwlioau», cliaiutcira»
bí»aSíSL? , o1" * ? ,.''?'"- ?,.nJ|cmü»,'»emr",« umgnmde aoniinento eiu Kleetro ulatc

* Relogíoi de todas as qualidades
Çuctyuibos d'e«pnma, piteirasl cúrlqlra». hurmónicas, cuiius dn musica, realejos, quadro» %

. ^^fflelM^qç.iij^j Pi^eul^, vidro de- cristal—uma.iiiliiiidadò do miu^ieaft». '•«ro»» ^-«i-^riiclo-- é l>aii»a,ti«siisrio
Ao Bwr de Jòtós" ;

'il .*!*.¦-*;

SNL. 1.-1^
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^*ftiá dos llercail(H^s-33 nts3

mSZ

oJEABINMA PEIKfIAL FERRUCINOSA

ab okm&lwmâ.wmA0jÂ franco
,-j ^^M%}M}0)^e Privile9ia(^a em Portugal.-
círonwAdft-PofOP^*>3WUu«!llfiüft F»:i.^C». eoininén^dír daord-jin de Christo, phàr-

muceut: •-IfoHirfcedbrliMlíÜHciian Íla-S?M. IUJJI Koi " Sr. l>, Luiz I, mombio honorário da So-u!"h . ... ' > ,|.... ....: i..  .„„:„i.,i.. ,.,.;...it!H..ii« o ludustriiioa. nrcmiado
Io Poi

Esla'rui!itlilW *ípn1aâ4ifcàfe"Ailento repu'ii tor. .le&i^isoatM itólisai.nji nara
de oBtomuKÓ d.ibil ou olifer nn, pir.i eonv iloiReiiiiis-(í pAnrJeVeil'içai,-6 tlÔ iriosmtf tejnpJÍ2.spoab

nn Kxpoaiçito do Porto, ele , ele., o tf. m
SMifkiM iiprtTíiaa-lrçfias sliâent

sous de OBtomuiró débil ou «nfernn, p-iri conv  ,
valioso modiciimeitto que pelu mt ncçíli touiea re .onstitni.ue 6>lo moiai j«ouhi»).ltf pr^vo.to nas

pe bom anêmicas, de constituição fraca, e em «erul nos que pree.áaih de (bf^alo Wganlimo.
A sua ellieheia,. evidenciada pelo Vso; quasi peralque d'ella so faz D.'aq lalle pau ha mu: tos an
noc, levou'o- aittor rtoVnãlu cònlieVitIu-nd estrangeiro.

Deposito geral no Pará
/í-r; , - ELPID10 R. DA COSTA \V-COMP'.

i' Bn» T^oi-inoxaii. ¥ T'

l\ic;i. novidalc em—Adereços do brilhífrUesj—dc pufo.'çi'av^jiii|Qs,tle rii-
bis, do csmcraldu, nerolas, saphiras crozalino; «--Meiosadieieço^HMMn pedras
custosas,' onix, rozalinc, cam..'i|)üciis,;|)errtlasri oiilras;--tíõlai:cs ic.^)f|l]uiri>08---
premiados com a ¦ medalha de ouro na exposição de Paris, ikrozalineeoiiro,
com laços c pingeiiles, jnòldiírados em ricos eslpjos.)--€riizos,,(le brilliáules,'i-sa-
phiras, osmerald; 5, rubis, pérolas, rozalinc e onix;--Clialeloines cravejadas de
diamanles,--nil)is c oulm pedras pi,ficiosas;--Plilgeiràs'cóAi,tò(l:iís ás'jòiaa'çu3-
losas, com as insbripçOos-sÀUDAbtí-j ucMiutANÇA^AMiZADEjCoinlelTas eseni ellas,
imitando flores c inicias, verdadeiro mimo da arfe de ourives;T-Me^altiJ5c^"cni
siirpionilenlealiii idancia, com Iodas as pedras conhcciilas^iiisciipçOcsjnoniés •
letras em baixo c allriVidcYo;--Alfinctes crayejados (lo.pcdfafia,' forpiaiwÍo'8cr,
pentes, diagOes, embltímas, leoibanças c ctiriosidadesj^Brincos, desde os mais
preciosos biilhanfes alé ao adorno mais sihip,les;imitaridò flordSy é.fxtictas-, us
lensilios e animaes;—Bíclias de brilliaules e níilhares de pedras tingindo inse-
cios, objeclos de eso domeslitío, com «smalto o sem çlle^-jinneis de brilhante,
e pedras diversas árnárfjiiizc, ú prin^/.a Haílazzi, com emblemas elelras, eji-
iialnienle dedaes, Jlii^oitras e objeclos damãis pura fantasia e filia contéxhirá.

OBJECTOS PARA CAVALHEIROS
Abbioaduraa complelas para punhos, de ròzaline, brilliíínfes, ton^ezas,

pérolas, rubis c outras fingindo vários instriimenlíjs (Icüso'diário, formando
por si su loiras diiersas, outras de plalina c ouro, ullima jiovidado;—•AWiMHüs
de ouroc pedras preciosas, formando dislinclivos de varias profissões,, inícios
c loiras;--Corrcnl is de ouro c plalina com medalhas emblemáticas;-!raifcelins
para relógios e htnelas; -Anneis de brilhantes, ..so.li.{arios,_ carbúnculos, grana-
das, sardonia e mais• jóias finas, oulros com oífigies íi Luiz XV, emblema ^

maç.-., oulros com amelyslas para conegos, c além d'islo tudo o que a fantas-
ia do homem pôde desejart

Tudo o que a grande-exposição apresentou do melhor: apparellios para
chá, faqueiros, talheres para crcançaerncslojos;tinlcirós,:cscrivànin)iask cain-
painhas eleclricas,èpulseiras, enfeites o guarda-joià»^ de íilHgrana, salvas,'^
rôas, casliçacís, cli íru-lciras, phospliorciros c cigarreiras de alto apreço;.

Sumpluosos ccnlros de meza, frucleiras, jarros appa'reljib«,!lgatKe(eÍL'OS.
laças, salvas, guaifdá^òu^ .'íorraflos/le sei im, talheres cin'estojos, trinohanles,

pcâ&JiaiUíJS^C^ objeclosdeescripjorioe omanienlaçlò,

Grande reforma n.'eslo~goncro. Senhoras c cavalheiros ençont^i^^ç^^ep-
savariedádb;. * -f " ';V'»'14*W4 '' '".%.-.,;.- 

I" :y ....;-¦'.' 
'

Relogroádíourô' csníalÜidos c cravojados de brilhaiifes e en\irji$-$$tá
finas, com letras, gravuras e emblemas, de dar cuidai -pelo pé, com atòmpa-
remonloir c cíiavr, de palcnle, ingíczes, suissos c aíiieiiçanos,; dc.òüçq é f rala-

qiiepelo sou apcM-fciçoatlo.eádinirasel.inaçliinigmote^
logios mysleriosW, de parede, rogtilíiiiotes, "pciVltilaç,do^feí^s^^ei^ ^eUjrLt)
madeira," despertadores cmuitos mais'.- ; ;!, ',

Tpilít a^quhlidad^d^íttóltks c óculos deoqüo,! prata, Áartarega, aço«
mei!allpaniUVòòntós,.-íisía-,wuçad^ t v, ,r

Esla casa lem sempre tlín ourives,-([uc c^ccj(i^i'.e i^i|ccitii qualtÍMaii- obra
da sua rtiíe, com presteza, accio e barateza, usado&íf oréHa. *.**-* •* ,','"".áii«ihbiw,vff||.i®JLir|||IÍ, ;.-' y,gy.;',::;bb' Em correspondência directa com os principaes fatricafilesnlé lodas'as
grandes praças conimerciaes, o—Centro Commercial Parapnso—e a sua loj.-i
filial ^âcarrógam-sc de, (|iialijuér,ei^Hmnenda: pormais tara';e milindrosa (jue
seja. : -*-•'¦-'' ¦ '*i -, ;• 

':.',,,¦ -'¦'1}M ..¦"'¦'',« ^ '¦¦;¦¦ =¦ ,'..#;, ',;¦..,.

Os proiü4l^iLós d'esta casa não tôin.òpmpètôii^à,
f e as obras sp.o,v de pura e inteira confiança.

ii"- Como recordação, todos ds^ipssos %j
freguezes, qne compra-- :s ;

rem a dinheiro quantia snperiòí a
150^000 réis, receberão o brinde de um bi-'

lhete daloteriá de Pernambuco de 4:000#000 réis,
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